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                                                                       ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADO DE SÃO FÉLIX 

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2024 

 

A Prefeitura Municipal de Salgado de São Félix/PB, no exercício de suas atribuições legais, torna público, por 

meio deste edital, a realização de um Concurso Público destinado ao preenchimento de vagas para cargos 

efetivos. Além disso, em conformidade com o artigo 37 da Constituição Federal e Leis Municipais nº463/2011 

e nº 731 de 15 de dezembro de 2023 e demais normativas pertinentes, informa que este Edital, juntamente 

com seus anexos, constitui o regulamento único para o referido Concurso Público. Este  visa o provimento de 

cargos que apresentam vagas atualmente ou que possam surgir durante o período de validade deste certame, 

na Prefeitura Municipal de Salgado de São Félix/PB. 

 

CAPÍTULO I – DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

1. O Concurso Público, de caráter eliminatório e classificatório, destina-se ao recrutamento e seleção de 

candidatos para provimento de vagas no Quadro Efetivo de Pessoal da Prefeitura Municipal de Salgado de São 

Félix, dos cargos constantes no Capítulo II deste Edital e será realizado sob responsabilidade da Ápice 

Consultoria e representada pela Comissão de Supervisão e Acompanhamento da Execução do Concurso 

Público da Prefeitura Municipal de Salgado de São Félix.  

2. A condução do concurso público estará a cargo da Ápice Consultoria, devidamente designada por meio de 

processo licitatório e contrato estabelecido. O certame consistirá em diversas etapas, conforme detalhado a 

seguir:  

 

NÍVEL FUNDAMENTAL:  

1ª ETAPA: Avaliação de Conhecimentos para todos os cargos disponíveis, por meio da aplicação de PROVA 

ESCRITA, com formato objetivo. Essa etapa tem caráter eliminatório e classificatório. 

2ª ETAPA: Prova prática para Operador de Máquinas e Tratorista: Serão convocados para a prova prática os 

candidatos que alcançarem nota igual ou superior a 50 pontos, seguindo a ordem de classificação, até atingir 

um número equivalente a 3 (três) vezes o total de vagas disponíveis no atual Concurso público.  

2ª ETAPA: Prova prática para o cargo de eletricista: Serão convocados para a prova prática os candidatos 

que alcançarem nota igual ou superior a 50 pontos, seguindo a ordem de classificação, até atingir um número 

equivalente a 3 (três) vezes o total de vagas disponíveis no atual Concurso público.  
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NÍVEL MÉDIO: 

 1ª ETAPA: Avaliação de Conhecimentos para todos os cargos disponíveis, por meio da aplicação de PROVA 

ESCRITA, com formato objetivo. Essa etapa tem caráter eliminatório e classificatório. 

2ª ETAPA: Prova prática para Motorista B e Motorista D: Serão convocados para a prova prática os 

candidatos que alcançarem nota igual ou superior a 50 pontos, seguindo a ordem de classificação, até atingir 

um número equivalente a 3 (três) vezes o total de vagas disponíveis no atual Concurso público.  

 

 

NÍVEL SUPERIOR:  

1ª ETAPA: Avaliação de Conhecimentos para todos os cargos disponíveis, por meio da aplicação de PROVA 

ESCRITA, com formato objetivo. Essa etapa tem caráter eliminatório e classificatório. 

2ª ETAPA: Avaliação de Títulos destinada a todos os cargos de nível superior, por meio da PROVA DE 

TÍTULOS, com caráter classificatório.  

Serão convocados para a avaliação de Títulos os candidatos que alcançarem nota igual ou superior a 50 

pontos, seguindo a ordem de classificação, até atingir um número equivalente a 3 (três) vezes o total de 

vagas disponíveis no atual Concurso público.  

 

3. Os cargos ofertados constam no capítulo II deste edital. 

4. O Conteúdo Programático consta no ANEXO I deste edital. 

5. O Cronograma com as datas previstas consta no ANEXO II deste edital. 

6. Modelo de formulário para interposição de recursos consta no ANEXO III deste edital.  

7. Laudo caracterizador para os candidatos com deficiência consta no ANEXO IV deste edital. 

8. Atribuição dos cargos consta no ANEXO V deste edital. 

9. Declaração de uso de nome social consta no ANEXO VI deste edital.  

 

CAPÍTULO II – DOS CARGOS E REQUISITOS 

1. Todos os cargos serão regidos sob o Regime Jurídico único, conforme a respectiva denominação, pré-

requisitos, carga horária e salário base especificados neste Edital, e de acordo com a Legislação Específica 

vigente. 

2. O quadro abaixo contém a relação de cargos ofertados, a quantidade de vagas por cargo e os requisitos:  

CARGOS ESCOLARIDADE E REQUISITOS MÍNIMOS 
VENCIMENTO 

 (R$) 

CARGA  

HORÁRIA 

VAGAS 

AC PCD TOTAL 

AGENTE ADMINISTRATIVO NÍVEL MÉDIO COMPLETO. 
R$1.412,00 40h 11 1 12 

ASSISTENTE SOCIAL 
NÍVEL SUPERIOR EM SERVIÇO 
SOCIAL E REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$2.000,00 30h 1 - 1 

ATENDENTE TERAPEUTICO 

ESCOLAR 

NÍVEL SUPERIOR EM LICENCIATURA 
PARA FORMAÇÃO DE PROFESSOR 
OU PEDAGOGIA OU 
PSICOPEDAGOGIA. 

R$2.000,00 30h 4 - 4 
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AUXILIAR DE CONSULTORIO 

DENTÁRIO  

NÍVEL MÉDIO COMPLETO E CURSO 
DE AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$1.412,00 30h 2 - 2 

AUDITOR FISCAL  

NÍVEL SUPERIOR COMPLETO, EM 
UMA DAS SEGUINTES ÁREAS: 
ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS, DIREITO E ECONOMIA E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$2.500,00 20h 1 - 1 

BIBLIOTECÁRIO 
NÍVEL SUPERIOR EM 
BIBLIOTECONOMIA E REGISTRO NO 
RESPECTIVO CONSELHO. 

R$2.000,00 30h 1 - 1 

COVEIRO NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO 
R$1.412,00 40h 1 - 1 

CUIDADOR ESCOLAR NÍVEL MÉDIO COMPLETO. 
R$1.412,00 40h 13 1 14 

ELETRICISTA NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO. 
R$1.412,00 40h 1 - 1 

ENFERMEIRO - PSF 
NÍVEL SUPERIOR EM ENFERMAGEM 
E REGISTRO NO CONSELHO DA 
CATEGORIA. 

R$4.750,00 40h 3 - 3 

FARMACÊUTICO 
NÍVEL SUPERIOR EM FARMÁCIA E 
REGISTRO NO CONSELHO DA 
CATEGORIA. 

R$2.000,00 30h 1 - 1 

FISIOTERAPEUTA NASF  
NÍVEL SUPERIOR EM FISIOTERAPIA E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$2.000,00 30h 2 - 2 

FISIOTERAPEUTA PLANTONISTA  
NÍVEL SUPERIOR EM FISIOTERAPIA E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$2.000,00 30h 2 - 2 

FONOAUDIOLÓGO NASF  
NÍVEL SUPERIOR EM 
FONOAUDIOLOGIA E REGISTRO NO 
RESPECTIVO CONSELHO. 

R$2.000,00 30h 2 - 2 

MÉDICO CARDIOLOGISTA 

NÍVEL SUPERIOR EM MEDICINA 
COM ESPECIALIZAÇÃO EM 
CARDIOLOGIA E REGISTRO NO 
RESPECTIVO CONSELHO. 

R$5.000,00 12h 
Semanais 

1 - 1 

MÉDICO DO TRABALHO  

NÍVEL SUPERIOR EM MEDICINA 
COM ESPECIALIZAÇÃO EM 
MEDICINA DO TRABALHO E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO 

R$5.000,00 
12h 

Semanais 
1 - 1 

MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA 

NÍVEL SUPERIOR EM MEDICINA 
COM ESPECIALIZAÇÃO EM 
ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA 
E REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$5.000,00 
12h 

Semanais 
1 - 1 

MÉDICO 

GINECOLOGISTA/OBSTETRA 

NÍVEL SUPERIOR EM MEDICINA 
COM ESPECIALIZAÇÃO EM 
GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$5.000,00 
12h 

Semanais 
1 - 1 

MÉDICO PEDIATRA 

NÍVEL SUPERIOR EM MEDICINA 
COM ESPECIALIZAÇÃO EM 
PEDIATRIA E REGISTRO NO 
RESPECTIVO CONSELHO. 

R$5.000,00 
12h 

Semanais 
1 1  

MOTORISTA B NÍVEL MÉDIO COMPLETO + CNH 
CATEGORIA “B” 

R$1.412,00 40h 4 1 5 

MOTORISTA D – SAÚDE  
NÍVEL MÉDIO COMPLETO + CNH 
CATEGORIA “D” E CURSO DE 
CONDUTOR SOCORRISTA 

R$1.412,00 40h 4 1 5 
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AC: AMPLA CONCORRÊNCIA 

PCD: PESSOA COM DEFICIÊNCIA  

 

NUTRICIONISTA NASF  
NÍVEL SUPERIOR EM NUTRIÇÃO E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$2.000,00 30h 1 - 1 

OPERADOR DE MÁQUINAS NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CNH CATEGORIA D 

R$1.412,00 40h 2 - 2 

ODONTOLOGO PSF 
NÍVEL SUPERIOR EM ODONTOLOGIA 
E REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$2.500,00 30h 2 - 2 

PORTEIRO ESCOLAR NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO 
R$1.412,00 40h 3 - 3 

PROCURADOR 
NÍVEL SUPERIOR COMPLETO EM 
DIREITO E REGISTRO NO 
RESPECTIVO CONSELHO. 

R$2.500,00 20h 1 - 1 

PROFESSOR DA EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA 

NÍVEL SUPERIOR EM LICENCIATURA 
PARA FORMAÇÃO DE PROFESSOR 
COM ESPECIALIZAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO ESPECIAL. 

R$3.648,54 40h 3 - 3 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

NÍVEL SUPERIOR EM LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO FÍSICA. 

R$3.648,54 40h 2 - 2 

PROFESSOR DE INGLÊS 
NÍVEL SUPERIOR EM LICENCIATURA 
PLENA EM PORTUGUÊS/INGLÊS. 

R$3.648,54 40h 3 - 3 

PROFESSOR POLIVALENTE 
NÍVEL SUPERIOR EM LICENCIATURA 
PLENA EM PEDAGOGIA 

R$3.648,54 40h 3 - 3 

PSICÓLOGO 
NÍVEL SUPERIOR EM PSICOLOGIA E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$2.000,00 30h 1 - 1 

PSICÓLOGO PARA EDUCAÇÃO 
NÍVEL SUPERIOR EM PSICOLOGIA E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$2.500,00 30h 1 - 1 

PSICOPEDAGOGO 

NÍVEL SUPERIOR EM 
PSICOPEDAGOGIA OU CURSO 
SUPERIOR EM PEDAGOGIA COM 
ESPECIALIZAÇÃO EM 
PSICOPEDAGOGIA OU SUPERIOR EM 
PSICOLOGIA COM ESPECIALIZAÇÃO 
EM PSICOPEDAGOGIA E REGISTRO 
NO RESPECTIVO CONSELHO. 

R$2.000,00 30h 2 - 2 

TÉCNICO DE SEGURANÇA DO 

TRABALHO 

NÍVEL MÉDIO COMPLETO E CURSO 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO 
TRABALHO E REGISTRO NO 
RESPECTIVO CONSELHO. 

R$1.412,00 30h 1 - 1 

TÉCNICO EM RADIOLOGIA 

NÍVEL MÉDIO COMPLETO E CURSO 
DE TÉCNICO EM RADIOLOGIA E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$1.412,00 30h 1 - 1 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 
NÍVEL SUPERIOR EM TERAPIA 
OCUPACIONAL E REGISTRO NO 
RESPECTIVO CONSELHO. 

R$2.000,00 30h 1 - 1 

TÉCNICO EM LABORATÓRIO  

NÍVEL MÉDIO COMPLETO E CURSO 
TÉCNICO EM LABORATÓRIO E 
REGISTRO NO RESPECTIVO 
CONSELHO. 

R$1.412,00 30h 1 - 1 

TRATORISTA NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO + 
CNH CATEGORIA B. 

R$1.412,00 40h 1 - 1 

TOTAL DE VAGAS 86 04 91 
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3. A habilitação e a escolaridade mínima exigida, como também, as demais exigências para o provimento do 

cargo, deverão ser comprovadas quando da nomeação do candidato aprovado, e, a não apresentação de 

qualquer dos documentos que comprovem as condições exigidas, implicará na exclusão do candidato, de 

forma irrecorrível. 

4. A comprovação dos requisitos mínimos para investidura no cargo será exigida no ato da posse do 

candidato. 

5. A jornada de trabalho dos servidores será de acordo com a tabela do item 2 do capítulo II do presente 

Edital. 

 

CAPÍTULO III – DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA NO CARGO 

 

1. São condições para a investidura em cargo público: ter nacionalidade brasileira ou portuguesa ou ser 

naturalizado, no caso de nacionalidade portuguesa, o candidato deve estar amparado pelo Estatuto de 

Igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos políticos, nos termos do 

art. 12, da Constituição Federal e o pagamento dos valores que consta no item 2.2 do capítulo IV. 

2. Para todos os cargos os requisitos mínimos e a idade mínima de 18 anos deverão ser comprovados na data 

da posse. 

3. Ter aptidão física e mental para o exercício e atribuição do cargo, comprovada por meio de exames solicitados 

e avaliados por Médico Perito do Trabalho no Município de Salgado de São Félix/PB.  

4. Estar em dia com as obrigações eleitorais; 

5. Estar quite com as obrigações militares, para os candidatos do sexo masculino; 

6. A devida inscrição no Conselho de Classe correspondente é um requisito obrigatório para as vagas reservadas 

às profissões regulamentadas, em conformidade com a legislação específica. 

7. Não ter recebido penalidades por condutas incompatíveis com o serviço público durante o exercício de 

atividades no setor público, e não apresentar antecedentes criminais. 

8. Não ser aposentado por invalidez e nem estar com idade de aposentadoria compulsória, isto é, 75 (setenta e 

cinco) anos. 

9. Os candidatos não poderão pertencer aos quadros da empresa Ápice Consultoria, responsável pela 

organização do presente Concurso. 

 

CAPÍTULO IV – DAS INSCRIÇÕES NO CONCURSO PÚBLICO 

 

1. As inscrições são realizadas exclusivamente pela internet no site da organizadora: www.apiceconsultoria.com 

1.1 Período de inscrições: De 18 de março de 2024 até às 23h59 do dia 15 de abril de 2024.  

1.2 O candidato para realizar sua inscrição deverá acessar o endereço eletrônico 

www.apiceconsultoria.com e após o preenchimento da ficha de inscrição deverá efetuar o pagamento 

da taxa de inscrição por meio de boleto bancário disponível também no site, podendo efetuar o 

pagamento em qualquer agência do Banco conveniado, correspondentes bancários ou por aplicativos.  

http://www.apiceconsultoria.com/
http://www.apiceconsultoria.com/
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1.3 Não serão consideradas válidas para efeito de homologação da inscrição, o pagamento do Boleto 

Bancário através de depósito em caixa eletrônico, via postal, DOC, TED, PIX, ordem de pagamento, 

condicionais e/ou extemporâneas ou por qualquer outra via que não as especificadas neste Edital. 

1.4 O valor da taxa de inscrição correspondente ao nível do cargo será de: 

 

 

 

 

1.5 As inscrições devem ser efetuadas somente via internet e serão aceitas após o pagamento da taxa de 

inscrição que será feita através do contrato com o Banco conveniado. 

1.6 Em situações em que o candidato se inscrever para múltiplos cargos, e caso as provas estejam 

agendadas simultaneamente, torna-se necessário que o candidato faça uma escolha decisiva entre os 

cargos aos quais se inscreveu. 

1.7 É importante destacar que o valor da inscrição não será reembolsado em nenhuma circunstância, 

exceto no caso de cancelamento do concurso. Em situações de cancelamento, os candidatos serão 

reembolsados integralmente.  

1.8  O pagamento do boleto bancário poderá ser efetuado até o dia 16 DE ABRIL DE 2024.  

1.9 A relação nominal dos candidatos com inscrição deferida para o Concurso estará disponível, conforme 

datas constantes no ANEXO I, no endereço eletrônico www.apiceconsultoria.com  

1.10 É de responsabilidade exclusiva do candidato verificar a confirmação de sua inscrição.  

1.11 O candidato inscrito não deverá enviar cópia de documento de identidade, sendo de sua exclusiva 

responsabilidade a informação dos dados cadastrais no ato de inscrição, sob as penas da lei. 

1.12 Informações complementares acerca das inscrições via internet estarão disponíveis no endereço 

eletrônico supracitado. 

1.13 A Ápice Consultoria não se responsabiliza por solicitação de inscrição via internet não recebida por 

motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de 

comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 

1.14 Os candidatos inscritos no Concurso passam a estar cientes do conhecimento e aceitação das normas 

através do Edital do concurso e automaticamente se declaram estar de acordo com as condições e os 

documentos exigidos pelo edital.  

2. DAS CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA. 

2.1 Os candidatos, com problemas de saúde ou candidatas com necessidade de amamentar durante a 

avaliação, poderão solicitar condição especial para a realização, devendo durante o período de 

inscrição solicitar atendimento especial através do e-mail: concursossfelix@apiceconsultoria.com   

2.2 O candidato que não o fizer até o término das inscrições, seja qual for o motivo alegado, não terá a 

condição de atendimento especial atendida; 

NÍVEL DE ESCOLARIDADE VALOR DA INSCRIÇÃO 

Nível Fundamental  R$85,00 

Nível Médio R$95,00 

Nível Superior R$105,00 

http://www.apiceconsultoria.com/
mailto:concursossfelix@apiceconsultoria.com
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2.3 O atendimento as condições solicitadas ficarão sujeito a análise de viabilidade e razoabilidade do 

pedido; 

2.4 A candidata que necessitar amamentar durante a realização da avaliação, além de requerer condição 

especial para esse propósito, deverá ser acompanhada por uma pessoa designada. Esta permanecerá 

em uma sala reservada para tal finalidade, sendo responsável pela guarda da criança, podendo se 

ausentar apenas ao término da avaliação. Ressalta-se que a candidata que não contar com um 

acompanhante designado não terá a avaliação conduzida com o suporte especial previsto, uma vez 

que a ÁPICE CONSULTORIA não disponibilizará acompanhante para a guarda da criança. 

2.5 Não haverá compensação do tempo de amamentação ao tempo de duração da avaliação da candidata. 

3. DAS INSCRIÇÕES PARA CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA: 

3.1 É assegurado o direito de inscrição às pessoas com deficiência, no presente concurso público, de 

acordo com o inciso VIII do art. 37 da Constituição Federal, Lei 7.859/1989, Decreto Federal 

3.298/1999, Decreto Legislativo 186/2008 e Decreto Federal 6.949/2009, Decreto Federal 9.508/ 2018 

e alterações posteriores, cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência, submetendo-se, 

quando convocadas após aprovação, a avaliação médica, o qual terá decisão terminativa sobre o 

exercício do cargo. 

3.2 A pessoa com deficiência deverá especificar o teor da deficiência junto com o Laudo Médico 

caracterizador que comprove a deficiência, conforme modelo do ANEXO IV. 

3.3 O candidato que se inscrever para concorrer a uma das vagas reservadas às pessoas com deficiência 

(PCD) DEVERÁ ENVIAR O LAUDO MÉDICO CARACTERIZADOR (Cópia autenticada), EMITIDO DENTRO 

DOS ÚLTIMOS 12 (DOZE) MESES atestando deficiência, a espécie e o grau ou o nível da mesma, com 

EXPRESSA referência ao código correspondente da CLASSIFICAÇÃO ESTATÍSTICA INTERNACIONAL DE 

DOENÇAS E PROBLEMAS RELACIONADOS À SAÚDE (CID), contendo a assinatura, carimbo e CRM do 

médico responsável pela emissão. 

3.4 Os candidatos deverão encaminhar a documentação exigida para o e-mail: 

concursossfelix@apiceconsultoria.com    até as datas contantes no cronograma – ANEXO II. 

3.5 O candidato que não realizar o procedimento citado no item 3.3 no período estabelecido terá inscrição 

indeferida para concorrer à vaga mencionada anteriormente e passará a concorrer às vagas da ampla 

concorrência (AC). 

3.6 Nos termos do art. 4º do Decreto nº 3.298/99 e alterações posteriores são considerados pessoas com 

deficiência aquelas que se enquadram nas seguintes categorias: 

3.6.1 Deficiência Física completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, 

acarretando o comprometimento da função física, apresentando-se sob forma de paraplegia, 

paraparesia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, 

ostomia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com 

deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não 

produzam dificuldades para o desempenho das funções. 

3.6.2 Deficiência auditiva: perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB)ou mais 

aferida por audiograma nas frequências de 500 Hz, 1.000 Hz, 2.000 Hz e 3.000 Hz. 

mailto:concursossfelix@apiceconsultoria.com
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3.6.3 Deficiência visual: Cegueira na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor 

olho e com a melhor correção óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 

0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; nos casos em que a somatória da medida 

do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60%; ou ainda, ocorrer 

simultaneamente quaisquer das condições anteriores. 

3.6.4 Deficiência mental: Funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com 

manifestação antes dos 18 anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades 

adaptativas, tais como: comunicação, cuidado pessoal, habilidades sociais, utilização de 

recursos da comunidade, saúde, segurança, habilidades acadêmicas, lazer e trabalho. 

3.6.5 Deficiência múltipla: associação de duas ou mais deficiências. 

3.6.6 As pessoas com deficiência, resguardadas as condições especiais participarão do Certame de 

que trata este Edital em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere a 

avaliação e critérios de aprovação, bem como à nota mínima exigida para aprovação. 

4. O candidato com deficiência auditiva, que necessitar do atendimento do intérprete de Língua Brasileira 

de Sinais, além do envio da documentação indicada no item 8.3 deste capítulo, deverá fazer a 

solicitação, durante o período das inscrições, especificando o tipo de deficiência; 

5. O candidato com deficiência física, que necessitar de atendimento especial, deverá fazer a solicitação, 

durante o período das inscrições, especificando a necessidade de mobiliário adaptado, espaços 

adequados, salas de fácil acesso, banheiros adaptados para cadeira de rodas ou qualquer outra 

necessidade de atendimento especial. 

6. O candidato que, no período das inscrições, não atenderem aos itens estabelecidos neste Capítulo serão 

considerados candidatos sem deficiência, bem como poderão não ter as condições especiais atendidas. 

6.1 Considerar-se-á válido o laudo médico que estiver de acordo com o item 3.3 deste Capítulo. 

6.2  O candidato cujo laudo seja considerado inválido ou tenha a solicitação indeferida poderá interpor 

recurso no prazo de 2 (dois) dias úteis após a publicação, de acordo com o cronograma, vedada a 

juntada de documentos. 

6.3 O candidato cujo laudo/recurso seja indeferido não concorrerá às vagas reservadas para pessoas 

com deficiência. Seu nome constará na lista da ampla concorrência, sem prejuízo do atendimento das 

condições especiais para realização da prova, caso tenha sido solicitado dentro do prazo estabelecido. 

6.4 O candidato com deficiência deverá declarar, no ato da inscrição, se deseja concorrer às vagas 

reservadas a pessoa com deficiência. O candidato estará ciente das atribuições do cargo e estará 

sujeito à avaliação pelo desempenho dessas atribuições para fins de continuidade na função. 

6.5 O candidato que estiver concorrendo às vagas reservadas às pessoas com deficiência, se habilitado, 

terá seu nome publicado em lista específica e bem como na lista de classificação geral, caso obtenha 

pontuação mínima exigida de acordo com este Edital Normativo. 

6.6 O candidato com deficiência aprovado no Certame deverá, quando convocado, submeter-se à 

avaliação médica, a ser realizada pela Junta Médica do Trabalho do município composta por Equipe 

Multiprofissional, objetivando verificar se a deficiência se enquadra na previsão legal indicada 

apresentada no Laudo Médico Caracterizador, exigido no item deste capítulo. 



 

9 

 

6.7 O Candidato quando convocado para a avaliação médica, deverá apresentar documento de 

identidade original, Laudo Médico Caracterizador (Original ou cópia autenticada), com Classificação 

Internacional de Doença – CID, contendo a assinatura e o carimbo com o CRM do médico responsável 

por sua emissão, bem como apresentar os exames necessários para comprovação da deficiência 

declarada. 

6.8 O candidato cuja deficiência declarada não se confirme, poderá ser classificado na lista geral, desde 

que tenha obtido pontuação/classificação para tanto nos termos deste Edital. 

6.9 O candidato será eliminado do certame, caso não tenha obtido a pontuação/classificação nos 

termos exigidos neste Edital. 

6.10 Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, para justificar o atraso ou a 

ausência do candidato com deficiência à avaliação médica. 

7. A Ápice Consultoria e a Contratante do Certame exime-se das despesas com viagens e estadia dos 

candidatos convocados para a avaliação médica. 

7.1 As vagas ofertadas no quadro geral deste Edital que não forem providas por falta de candidatos 

com deficiência, por reprovação no Certame ou na perícia médica, esgotada a listagem específica, 

serão preenchidas pelos demais candidatos da ampla concorrência, com estrita observância à ordem 

classificatória. 

7.2 A não observância, pelo candidato, de qualquer das disposições deste Capítulo, implicará a perda 

do direito à nomeação para as vagas reservadas às pessoas com deficiência. 

7.3 O candidato com deficiência, depois de nomeado, será acompanhado por Equipe Multiprofissional, 

de responsabilidade do município, que avaliará a compatibilidade entre as atribuições do Cargo e a sua 

deficiência para fins de continuidade na função. 

7.4 Será exonerado o candidato com deficiência que, no decorrer de suas atividades, tiver verificada a 

incompatibilidade de sua deficiência com as atribuições do Cargo. 

7.5  Após a investidura do candidato no cargo para o qual aprovado, a deficiência não poderá ser 

arguida para justificar a concessão de readaptação, licença por motivo de saúde ou aposentadoria por 

invalidez. 

8. O candidato que se identifica como transgênero, travesti ou transexual e deseja ser reconhecido pelo 

nome social durante as etapas do Concurso Público é convidado a enviar a declaração disponível no 

Anexo VI deste Edital. Esse documento deve ser encaminhado para o e-mail: 

concursossfelix@apiceconsultoria.com  sendo necessário realizar o envio até o encerramento das 

inscrições. 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:concursossfelix@apiceconsultoria.com
mailto:concursossfelix@apiceconsultoria.com
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CAPÍTULO V - DAS PROVAS E DA DATA DE REALIZAÇÃO 

1. DAS PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS E DATA DE REALIZAÇÃO:  

1.1 No quadro a seguir constam as informações da prova escrita objetiva com descrições das áreas temáticas, 

número de questões e o peso correspondente do cargo escolhido. 

1.2 As provas escritas objetivas serão aplicadas para todos os cargos de Nível Fundamental, Médio e Superior.  
 

 

 

 

NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO  
 

ÁREAS TEMÁTICAS QUANTIDADE DE QUESTÕES PESOS 

 
PORTUGUÊS 

 
15 

 
45 

 
MATEMÁTICA 

 
15 

 

 
45 

 
CONHECIMENTOS GERAIS  
 

 
10 

 
10 

TOTAL 40 100 

NÍVEL MÉDIO 

ÁREAS TEMÁTICAS QUANTIDADE DE QUESTÕES PESOS 

 
PORTUGUÊS 
 

 
15 

 
45 

 
INFORMÁTICA 

 
10 

 
10 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

 
15 

 
45 

TOTAL 40 100 

NÍVEL SUPERIOR – MAGISTÉRIO  

ÁREAS TEMÁTICAS QUANTIDADE DE QUESTÕES PESOS 

PORTUGUÊS 15 30 

INFORMÁTICA 05 05 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS  05 05 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 15 60 

TOTAL 40 100 
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1.3 A prova escrita objetiva tem pontuação máxima de 100,00 (Cem) pontos, para todos os cargos.  

1.4 Para saber quanto vale cada questão de uma determinada área temática, dividimos o peso da prova 

(área temática) pelo número de questões. 

1.5 Exemplo: A área temática de português de nível médio tem 15 questões, assim teremos 45/15= 3 

(Valor de cada questão da prova/área temática de conhecimentos específicos). 

1.6 As provas constarão de 40 (Quarenta) questões, todas de múltipla escolha com 05 (cinco) alternativas 

de “A” a “E”, e dessas alternativas somente 01 (uma) deverá ser assinalada como correta. 

1.7 A Prova escrita terá duração mínima de 2h (duas horas) e máxima de 3h (três horas). 

1.8 No prazo de 24 (vinte e quatro) horas após a realização das provas escritas, a empresa Organizadora do 

Concurso divulgará os respectivos gabaritos preliminares de respostas no site 

www.apiceconsultoria.com   

1.9 O conteúdo programático consta no ANEXO I deste edital.  

1.10 A prova escrita está prevista para ser realizada na data provável de 05 de maio de 2024.  

Horário: Divulgado nos Cartões de Inscrição.   

Local: Divulgado nos Cartões de Inscrição. 

1.11 Caso ocorra alteração da data prevista para aplicação das provas, será comunicado nova data e 

cronograma no site da Ápice Consultoria -  www.apiceconsultoria.com   

2. Os candidatos serão cientificados dos locais e horário de realização das provas, através dos cartões de 

inscrição que serão disponibilizados no site da empresa nas datas previstas no cronograma que consta no 

ANEXO II deste edital. 

2.1 Não serão dadas informações, por telefone, a respeito de datas, locais ou horário de realização das 

provas, devendo o candidato observar rigorosamente os aditivos ao presente edital e os comunicados a 

serem publicados. 

2.2 Caso o número de candidatos inscritos exceda à oferta de lugares adequados existentes nas escolas ou 

espaços físicos designados para realização das provas localizados na cidade, a Ápice Consultoria 

reserva-se o direito de alocá-los em cidades próximas à determinada para aplicação das provas, não 

assumindo, entretanto, qualquer responsabilidade quanto ao transporte e alojamento desses 

candidatos, podendo ainda ser aplicadas tanto no turno da manhã quanto no turno da tarde 

dependendo da quantidade de inscritos. 

NÍVEL SUPERIOR 

ÁREAS TEMÁTICAS QUANTIDADE DE QUESTÕES PESOS 

PORTUGUÊS 15 30 

INFORMÁTICA 05 05 

RACIOCÍNIO LÓGICO 05 05 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 15 60 

TOTAL 40 100 

http://www.apiceconsultoria.com/
http://www.apiceconsultoria.com/
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2.3 A Ápice Consultoria e a Prefeitura Municipal de Salgado de São Félix não se responsabilizarão por 

eventuais coincidências de datas e horários de provas e quaisquer outras atividades. 

2.4 Havendo alteração na data prevista para realização das provas, a nova data poderá ser remarcada e a 

prova ser aplicada em domingos ou feriados, exceto aos sábados. 

2.5 Havendo a anulação de alguma prova os candidatos que não compareceram para sua realização serão 

considerados faltosos e eliminados e não poderão comparecer para a reaplicação da prova. 

2.6 É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar as publicações acerca do certame no site da 

Ápice Consultoria, principalmente sobre horário, local, sala e carteira de realização das Provas do 

Concurso. 

2.7 Se o candidato optar por inscrever-se em cargo de níveis distintos terá que realizar outra inscrição. 

3. O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização das provas com antecedência de 

trinta minutos (30min) do horário fixado para o seu início, munido de caneta esferográfica azul ou preta e 

de documento oficial de identificação original com foto. Sendo considerado documento válido para sua 

identificação a cédula de identidade (RG), documentos oficiais fornecidos por conselhos de classe, válidos 

em território nacional, carteira de trabalho, carteira de reservista, passaporte ou carteira nacional de 

habilitação válidos na data de realização das provas. 

3.1 Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento 

oficial de identificação original, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento 

que ateste o registro de ocorrência em órgão policial, expedido há no máximo 30 (trinta) dias, sendo 

ainda, neste caso, submetido à identificação especial, através de coleta de assinatura, impressão digital 

e se necessário foto para identificação. 

3.2 Não serão aceitos como documento de identidade: certidões de nascimento, título de eleitor, CPF, 

carteira de estudante, nem documentos ilegíveis e/ou não-identificáveis. 

4. SERÁ EXCLUÍDO DO CONCURSO O CANDIDATO QUE: 

I. Não comparecer para realizar a prova escrita. 

II. Apresentar-se após o horário estabelecido. 

III. Ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento do fiscal, ou antes, de decorrido 30 (trinta) 

minutos do início das provas. 

IV. For surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando-se de livros, notas, impressos não 

permitidos, calculadora ou similar. 

V. Estiver portando ou utilizando qualquer dispositivo eletrônico de comunicação (como smartphone, 

tablet, smartwatch, agenda eletrônica, gravador, reprodutor de vídeo ou voz, ou outros dispositivos 

eletrônicos similares). 

VI. Fizer anotações informativas concernentes às suas respostas em locais não autorizados, em 

comprovante ou cartão de inscrição ou em qualquer outro meio não autorizado neste edital. 

VII. Fotografar, filmar ou, de alguma forma, registrar e divulgar imagens e informações acerca do local da 

prova, como também dos candidatos participantes. 

VIII.  Lançar meios ilícitos para a realização das provas. 

IX.  Não devolver a folha de respostas devidamente preenchida e assinada. 



 

13 

 

X.  Estiver portando arma, mesmo que possua o respectivo porte. 

XI.  Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos.  

XII.  Não assinar a lista de presença. 

4.1 Durante a aplicação e realização das provas objetivas, não será permitido ao candidato portar boné, 

telefone celular, relógio (digital e analógico) ou qualquer tipo de equipamento eletrônico, bem como 

qualquer material impresso. 

4.2 O celular deverá permanecer desligado durante toda a realização da prova objetiva. 

4.3 O candidato deve transcrever com cuidado as respostas das provas objetivas para a folha de respostas 

de leitura óptica, que será o único documento válido para a correção das provas. 

4.4 O preenchimento e assinatura da folha de respostas será de inteira responsabilidade do candidato e 

em hipótese alguma será substituído por erro de transcrição do mesmo. 

4.5 Não serão computadas questões não assinaladas ou que contenham mais de uma resposta, emenda   

ou rasura, ainda que legível. 

4.6 O candidato que receber sua prova com quaisquer falhas de impressão, ausência de páginas ou folha 

de respostas com erros ou ausência de identificação, deverá comunicar ao fiscal de sala e requerer 

nova prova ou folha de resposta reserva para substituição, não sendo este motivo o suficiente para 

sua exclusão do concurso, devendo ainda o ocorrido ser registrado em anotação em Ata de Sala. 

4.7 O candidato, ao terminar a prova, deverá entregar ao fiscal a folha de respostas devidamente 

preenchida e assinada. 

4.8 O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, danificar a sua folha 

de respostas, sob pena de arcar com os prejuízos advindos da impossibilidade de realização da leitura 

óptica. 

4.9 Em nenhuma hipótese serão realizadas provas fora do local, data e horários determinados. 

4.10 Por questões de segurança e integridade do Concurso o candidato só poderá ausentar-se da sala após 

decorridas 2h (Duas horas) do início da aplicação das provas. Após esse período o candidato deverá 

entregar ao fiscal de sala a sua Folha de resposta devidamente preenchida e assinada juntamente com 

seu caderno de questões. 

4.11  O candidato que desejar levar o caderno de questões, deverá aguardar em sala até o término da 

aplicação das provas, ou seja, somente após decorridas as 03 horas, duração máxima para realização 

da prova. 

4.12  As provas objetivas, o gabarito provisório e o gabarito oficial serão divulgados no site da Ápice 

Consultoria www.apiceconsultoria.com. 

4.13 O Candidato que na prova escrita objetiva acertar menos de 50% do peso total de questões válidas ou 

obtiver nota 0,0 (Zero) em qualquer uma das áreas temáticas, será eliminado do Concurso. 

 

CAPÍTULO VI – PROVA DE TÍTULOS  

 

1. As provas de Títulos serão realizadas apenas para os cargos de Nível Superior.  

http://www.apiceconsultoria.com/
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2. Os candidatos aos cargos de NÍVEL SUPERIOR que obtiverem acerto superior a 50% do peso total da 

prova escrita objetiva e que estiverem na margem de 3 (três) vezes o número de vagas ofertadas para 

o cargo, esses Candidatos serão convocados para enviar os documentos comprobatórios. 

3. No edital de convocação dos títulos constará informações necessárias, inclusive formulário de 

preenchimento obrigatório.  

4. O edital de convocação para envio dos títulos para os cargos de Nível Superior estará disponível 

conformes datas constantes no cronograma do ANEXO II.  

5. A prova de títulos terá apenas caráter CLASSIFICATÓRIO. 

6. Os candidatos aprovados que não estiverem dentro da margem de 3 (três) vezes o número de vagas 

ofertadas e que não tiverem seus títulos computados, poderão ser convocados posteriormente caso as 

vagas não sejam preenchidas. 

7. O resultado parcial das provas escritas para os cargos de Nível Superior, não garantirá posição 

definitiva para efeito de classificação, somente após a apuração das provas de títulos é que será dado 

o resultado final. 

8. Os Títulos deverão ser enviados, juntamente com o formulário devidamente preenchido e assinado 

que também será disponibilizado no edital de convocação no site da empresa organizadora, não sendo 

permitido o envio dos documentos posterior ao prazo estipulado. 

9. O candidato que não autenticar os documentos, preencher o Formulário de Títulos e que não o 

assinar, não terá seus títulos computados. 

10. Será desconsiderado o título que não preencher devidamente os requisitos da comprovação e/ou que 

não estiver especificado no presente Capítulo. 

11. A prova de títulos consistirá da apreciação dos documentos comprobatórios, referentes à formação e 

aperfeiçoamento acadêmico, experiência docente ou profissional.  

11.1 Serão aceitos os títulos de pós-graduação de instituições de ensino superior devidamente 

autorizadas ou reconhecidas pelo MEC, cabendo à banca examinadora fazer diligências ou solicitar 

informações mais detalhadas para auferir a autenticidade e validade do título. 

11.2 Além de diplomas, declarações de conclusão de curso emitidas por instituições de ensino superior 

reconhecidas pelo MEC também serão aceitas, desde que atendam aos requisitos estabelecidos 

neste edital. 

11.3 A declaração de pós-graduação em andamento não será contabilizada.  

11.4 A comprovação da atividade profissional será realizada por meio de certidão ou declaração 

emitida pela gestão municipal, estadual ou federal da unidade em que o interessado exerce suas 

funções. 

11.5 A documentação deve especificar claramente o período de efetivo exercício. No caso de 

experiência em instituição particular, a comprovação será feita por meio de declaração 

devidamente acompanhada de cópia da Carteira Profissional. Esta declaração deve apresentar as 

especificações sobre o vínculo empregatício em área objeto ao cargo pretendido ou contrato de 

prestação de serviço com informações equivalentes. 
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11.6 Empresas próprias, Microempreendedores Individuais (MEI), e contribuintes com Cadastro 

Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) não serão pontuados na comprovação da atividade 

profissional. 

11.7 A documentação apresentada deverá ser clara e legível, contendo todas as informações 

necessárias para a adequada avaliação por parte da banca examinadora. 

11.8 A não apresentação de documentos de forma completa e legível, ou a detecção de informações 

inconsistentes, poderá resultar na não contabilização da atividade profissional para fins de 

pontuação 

11.9 Atividades como monitoria, estágios e residência, mesmo quando conduzidas na área específica, 

não serão consideradas como efetivo exercício da profissão. No contexto universitário, a 

monitoria é entendida como uma ação de suporte às aulas, desempenhada pelo estudante para 

auxiliar o professor, configurando-se como uma forma de estágio docente.  

11.10  O exercício efetivo da profissão implica na atuação prática e independente, envolvendo 

responsabilidades diretamente relacionadas ao escopo da profissão. 

12. Os Cursos de Formação, Capacitação ou Aperfeiçoamento serão considerados e contabilizados desde 

que sejam comprovados através de certificados emitidos por instituição devidamente regulamentada, 

devendo o certificado constar a identificação da instituição formadora, CNPJ, site ou endereço 

eletrônico para que a banca examinadora possa auferir a autenticidade e validade dos documentos 

enviados.  A ausência de qualquer uma das informações mencionadas implicará na não contabilização 

do curso para efeitos de pontuação. 

12.1 Certificados emitidos por instituições não devidamente regulamentadas não serão considerados 

para fins de pontuação. 

12.2 Os candidatos são responsáveis por garantir que os certificados estejam devidamente legíveis e 

que as informações necessárias estejam claramente identificadas para facilitar a verificação por 

parte da banca examinadora. 

12.3 As Certidões expedidas em língua estrangeira deverão vir acompanhadas pela correspondente 

tradução efetuada por tradutor juramentado. 

13. A nota máxima do Exame de Títulos é de 100,00 pontos. 

14. A nota da Prova de Título para os cargos de Nível superior será somada com o resultado da Prova 

Escrita Objetiva podendo a soma das notas chegar até 200,00 (Duzentos) pontos. 

15. Para efeito de classificação no resultado final do concurso, o candidato, mesmo que não obtenha nota 

do exame de Títulos e/ou apresente documentos que favoreçam ao Exame de Títulos poderá ser 

aprovado, desde que, a sua nota nas provas objetivas não seja inferior a 50 (cinquenta) pontos. 

16. Em situações de empate, a prova objetiva terá preferência como critério de desempate.  

17. O Exame de Títulos será avaliado de acordo com a pontuação e tabela a seguir: 
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CAPÍTULO VII – PROVA PRÁTICA 

 

1. A Ápice consultoria reserva-se ao direito de realizar as provas práticas na cidade de Salgado de São Félix ou 

em cidades próximas à determinada não assumindo, entretanto, qualquer responsabilidade quanto ao 

transporte, alojamento e alimentação dos candidatos convocados para sua realização.  

2. Para a prova prática dos cargos de ELETRICISTA, MOTORISTA, OPERADOR DE MÁQUINAS E TRATORISTA, 

serão convocados os candidatos classificados na prova objetiva, seguindo a ordem de classificação, em 

quantidade equivalente a três vezes o número de vagas disponibilizadas neste concurso público.  

1. TÍTULOS DE PÓS-GRADUAÇÃO  

DISCRIMINAÇÃO DO TÍTULO MÁX. DE TÍTULOS PONTUAÇÃO 

• Doutorado (Em área objeto ao cargo que concorrerá) 01 17 

 

 

• Mestrado (Em área objeto ao cargo que concorrerá) 01 14 

 • Especialização lato sensu (Em área objeto ao cargo que 

concorrerá) 

01 10 

 • Especialização lato sensu (Em área correlata) 01 5 

2. ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

DISCRIMINAÇÃO E REQUISITOS MÁX. DE ANOS PONTUAÇÃO 

• Efetivo exercício em atividade em área objeto ao cargo que 

concorrerá (por ano de efetivo exercício). 
05 

08 pontos por ano de 
efetivo exercício. 

Máximo de 40 pontos.  

3. OUTRAS ATIVIDADES 

 

 

DISCRIMINAÇÃO E REQUISITOS MÁX. DE CURSOS PONTUAÇÃO 

• Curso de Capacitação ou Aperfeiçoamento na área objeto ao 
cargo que concorrerá, realizado dentro dos últimos cinco anos. 
Com carga horária mínima de 20h até 40h.  

 

01 

2 pontos para cada 
curso 

2 (pontuação máxima) 

• Curso de Capacitação ou Aperfeiçoamento na área objeto ao 
cargo que concorrerá, realizado dentro dos últimos cinco anos. 
Com carga horária mínima de 41h e máximo de 80h.  

01 

3 pontos para cada 
curso 

3 (pontuação máxima) 

• Curso de Capacitação ou Aperfeiçoamento na área objeto ao 
cargo que concorrerá, realizado dentro dos últimos cinco anos. 
Com carga horária mínima de 81h e máximo de 120h. 

01 

4 pontos para cada 
curso 

4 (pontuação máxima) 

• Curso de Capacitação ou Aperfeiçoamento na área objeto ao 
cargo que concorrerá, realizado dentro dos últimos cinco anos. 
Com carga horária mínima de 121h.  

01 

5 pontos para cada 
curso 

5 (pontuação máxima) 



 

17 

 

3. Os candidatos devem ficar atentos ao edital de convocação que será publicado conforme cronograma no 

ANEXO I para realização da prova prática.  

4. No Edital de convocação constará a data, local e horário de apresentação dos candidatos que forem 

convocados para realização da prova prática. 

4.1 Será de inteira responsabilidade do candidato o acompanhamento e consulta para verificar o seu local 

de prova. 

4.2 A avaliação terá início no horário previsto no edital de convocação e se estenderá até o momento em 

que todos os candidatos presentes realizarem a prova prática. 

4.3 Não será permitida, em hipótese alguma, realização das provas em outro dia, horário ou fora do local 

designado. 

4.4 A nota da Prova prática será de 100 (CEM) PONTOS. 

4.5 A nota de corte da Prova prática será de 50 (CINQUENTA) PONTOS. 

5. A avaliação prática para os cargos de MOTORISTA, OPERADOR DE MÁQUINAS E TRATORISTA será conduzida 

em uma escala de 0,00 a 100 pontos, com a pontuação mínima de 50 pontos para classificação. Na análise 

da prova, serão avaliados os conhecimentos técnicos essenciais para operar veículos de forma segura e 

eficiente. Será considerada a habilidade do candidato em aplicar técnicas adequadas de direção, visando 

averiguar se está apto ou não a desempenhar de maneira satisfatória as funções inerentes aos cargos.   

5.1 Os candidatos deverão comparecer ao local designado para a prova com antecedência mínima de 30 

minutos, munido de Carteira Nacional de Habilitação (CNH) na categoria exigida para o cargo, devendo 

o documento em questão estar devidamente dentro do prazo de validade, de acordo com a legislação 

vigente (Código de Trânsito Brasileiro). Não serão aceitos protocolos fornecidos pelo DETRAN em 

substituição à CNH válida para realização da Prova prática. 

5.2 Quanto aos critérios de análise da Prova Prática, serão considerados a identificação geral, a verificação 

da manutenção, o funcionamento, a condução, operação e segurança das máquinas a fim de averiguar, 

se está o candidato apto ou inapto a exercer satisfatoriamente a sua função. 

6. A avaliação prática para o cargo de Eletricista será realizada em uma escala de 0,0 a 100 pontos, sendo 50 o 

ponto mínimo para classificação. Na análise da prova prática, serão levados em consideração os 

conhecimentos técnicos essenciais para executar tarefas relacionadas à eletricidade. Será avaliada a 

capacidade do candidato em aplicar corretamente procedimentos e técnicas específicas para lidar com 

sistemas elétricos, visando determinar se está apto ou não a desempenhar de maneira satisfatória as 

responsabilidades inerentes ao cargo de Eletricista. 

6.1 Os candidatos à vaga de Eletricistas, deverão comparecer ao local designado para a prova com 

antecedência mínima de 30 minutos 

6.2 Os candidatos deverão comparecer ao local designado para a prova com antecedência mínima de 30 

minutos, munido de documento original com foto.  

7. A notada Prova Prática será somada como resultado da prova escrita objetiva, podendo a soma das notas 

chegar até 200,00 (duzentos) pontos. 

8. Em caso de empate após o resultado da prova prática somado com prova escrita, prevalecerá o resultado 

da prova escrita objetiva. 
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9. O candidato não habilitado ou que não realizar a prova será excluído do Concurso. 

10. Não haverá segunda chamada ou repetição para a Prova Prática seja qual for o motivo alegado. 

 

CAPÍTULO VIII - CLASSIFICAÇÃO E APROVAÇÃO 

1. Será considerado classificado o candidato aprovado cujo número representativo de sua classificação for 

menor ou igual ao número de vagas oferecidas, para o respectivo cargo e com nota igual ou superior a 50 

(Cinquenta) pontos na prova escrita objetiva.  

1.1. O candidato que não apresentar o requisito mínimo exigido fica impedido de tomar posse e sua 

portaria de nomeação será tornada sem efeito. 

2. A classificação dos candidatos dar-se-á na ordem decrescente das notas obtidas nas provas, calculada na 

forma estabelecida neste Edital. 

3. Os candidatos com nota inferior a 50,00 (Cinquenta) pontos na prova escrita objetiva estarão 

automaticamente eliminados. 

4. Do desempate: na hipótese de igualdade de nota, terá preferência, sucessivamente, o candidato: 

 

CARGO ORDEM DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

NÍVEL FUNDAMENTAL  

1. Com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei 

Federal n.º 10.741 de 1º de outubro de 2003, entre si e frente aos 

demais, sendo que será dada preferência ao de idade mais elevada; 

2. obtiver maior nota na prova de Português; 

3. obtiver maior nota na prova de Matemática; 

4. obtiver maior nota na prova de Conhecimentos gerais; 

5. persistindo o empate, o desempate se dará pela maior idade. 

NÍVEL MÉDIO  

1. Com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei 

Federal n.º 10.741 de 1º de outubro de 2003, entre si e frente aos 

demais, sendo que será dada preferência ao de idade mais elevada; 

2. obtiver maior nota na prova de Conhecimentos específicos; 

3. obtiver maior nota na prova de Português; 

4. obtiver maior nota na prova de Informática; 

5. persistindo o empate, o desempate se dará pela maior idade. 

NÍVEL SUPERIOR 

1. Com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da 

Lei Federal n.º 10.741 de 1º de outubro de 2003, entre si e frente 

aos demais, sendo que será dada preferência ao de idade mais 

elevada; 

2. obtiver maior nota na prova de Conhecimentos específicos; 

3. obtiver maior nota na prova de Português; 

4. obtiver maior nota na prova de Informática; 

5. obtiver maior nota na prova de Raciocínio lógico; 

6. persistindo o empate, o desempate se dará pela maior idade. 
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CAPÍTULO IX – DOS RECURSOS 

 

1. Será admitida a interposição de recurso pelo candidato que se achar prejudicado em qualquer etapa da 

seleção, desde que devidamente fundamentado. Conforme datas em cronograma no anexo II deste edital. 

Para interpor o respectivo recurso o candidato deverá utilizar o modelo que consta no ANEXO III. 

2. Os recursos deverão ser enviados para o E-mail: concursossfelix@apiceconsultoria.com   

2.1 O recurso interposto fora do respectivo prazo especificado no cronograma (Anexo II) não será 

aceito, sendo considerada, para tanto a data do envio. 

2.2 Não serão aceitos os recursos interpostos em prazo destinado a evento diverso do questionado. 

2.3 Não serão aceitos recursos interpostos por outro meio que não seja especificado neste Edital. 

2.4 Compete à Comissão Especial de Coordenação, Supervisão e Acompanhamento do Concurso Público 

julgar, em instância única administrativa, no prazo de recebimento, os recursos interpostos de 

acordo com o Edital. 

3. O Gabarito Provisório poderá ser alterado, em função dos recursos impetrados e as provas serão 

corrigidas de acordo com o Gabarito Oficial Definitivo, divulgado após o prazo recursal. 

4. Recursos inconsistentes e/ou intempestivos serão indeferidos. 

5. Se do exame de recursos resultar anulação de questão(ões) ou item(ns) de questão, a pontuação 

correspondente será atribuída a todos os candidatos, independente de terem recorrido. 

 

 

 

CAPÍTULO X – DA HOMOLOGAÇÃO 

 

1. Apreciada a regularidade do Concurso, mediante relatório sucinto, a Ápice Consultoria encaminhará à 

Prefeitura Municipal que homologará e fará publicar no Boletim Oficial do Município e Diário Oficial de 

grande circulação o seu resultado. 

 

CAPÍTULO XI – DA POSSE  

 

NÍVEL SUPERIOR/MAGISTÉRIO  

1. Com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da 

Lei Federal n.º 10.741 de 1º de outubro de 2003, entre si e frente 

aos demais, sendo que será dada preferência ao de idade mais 

elevada; 

2. obtiver maior nota na prova de Conhecimentos específicos; 

3. obtiver maior nota na prova de Português; 

4. obtiver maior nota na prova de Conhecimentos pedagógicos; 

5. obtiver maior nota na prova de Informática; 

6. persistindo o empate, o desempate se dará pela maior idade. 

mailto:concursossfelix@apiceconsultoria.com
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1. A Posse é a aceitação expressa das atribuições, deveres e responsabilidades inerentes ao cargo público, com 

o compromisso de bem servir, formalizada com a assinatura do termo pela autoridade competente e pelo 

empossado.  

1.1 Quando convocado o candidato deverá comparecer aos Recursos Humanos, da Secretaria Municipal 

de Administração munida dos originais e cópias autenticadas dos seguintes documentos:  

I. Cópia dos requisitos mínimos conforme tabela do ANEXO II; 

II. Certidão de nascimento ou casamento;  

III. Carteira de identidade (RG);  

IV. CPF;  

V. Título eleitoral;  

VI. Carteira de Trabalho (CTPS);  

VII. Certificado de alistamento militar (para homem);  

VIII. Comprovante de residência (atualizada);  

IX. Certidão de nascimento do (s) filho(s) (se possuir);  

X. Certidão de quitação eleitoral (Cartório eleitoral);  

XI. Certidão de antecedentes criminais eleitorais;  

XII. Certidão de antecedentes cíveis e criminais da Justiça Estadual e Federal;  

XIII. Comprovante de inscrição no cadastro do PIS ou PASEP (se possuir);  

XIV. 02 (duas) fotografias tamanho 3x4;  

XV. Declaração de aptidão física e mental;  

XVI. Comprovação do nível de escolaridade (certificado ou diploma);  

XVII. Carteira de inscrição no órgão profissional;  

 

2. A posse dos candidatos, observada a ordem de classificação final por cargo, far-se-á pela Prefeitura 

Municipal de Salgado de São Félix/PB, obedecido o limite de vagas existentes, as que vierem a ocorrer e 

as que forem criadas posteriormente, durante o prazo de validade deste concurso. 

3. A convocação será feita através da Secretaria Municipal de Administração, por meio de Edital de 

Convocação determinando dia, horário e local para a apresentação do candidato para tomar posse no 

cargo, devendo o Edital ser publicado no Diário Oficial do Município e do Estado, o candidato deverá ficar 

atento às publicações de convocação. 

4. O candidato nomeado para ocupar o cargo deve exercer no prazo legal as funções inerentes, ficando 

proibido qualquer ato que possa desviar as funções relativas ao cargo para o qual o mesmo logrou êxito 

no concurso público, ressalvadas as situações excepcionais e autorizadas pelo órgão superior competente. 

 

 

CAPÍTULO XII – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

1. Será admitida concessão de vista ou revisão de provas, desde que tenha como finalidade o exercício do 

direito de recurso. 

2. A comissão organizadora, bem como ÁPICE CONSULTORIA, poderá em qualquer fase do certame alterar 

datas apresentadas no cronograma previsto, sem que haja ressarcimento da taxa de inscrição de quaisquer 

dos candidatos inscritos. 
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3. A inexatidão das afirmativas e irregularidades de documentos ou outras irregularidades constatadas no 

decorrer do certame, ainda que verificados posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, 

anulando-se os atos decorrentes da inscrição. 

4. A inscrição importa no conhecimento e aceitação das normas do presente edital. 

5. O Concurso Público terá validade pelo prazo de dois anos, a contar da data da publicação de sua 

homologação no Diário Oficial do Município, podendo ser prorrogada a critério da Administração Pública 

Municipal, obedecendo ao disposto do artigo 37, incisos III e IV, da CF. 

6. Não poderá ser fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de aprovação no Concurso, 

valendo para esse fim o resultado publicado. 

7. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, editais, aditivos e 

comunicados referentes a este concurso público no Diário do Município e no Diário Oficial do Estado e 

quadros de avisos na sede da Prefeitura. 

8. A classificação no Concurso Público assegurará aos candidatos aprovados dentro das vagas oferecidas, o 

direito de ser nomeado, seguindo a ordem classificatória do certame. 

9. O candidato aprovado deve manter sempre o seu endereço atualizado junto a Secretaria da Administração 

do Município, a fim de que possa convocá-lo para tratar de assunto relacionado à sua nomeação. 

10. Além dos candidatos aprovados dentro do número de vagas ofertadas neste edital, os demais aprovados no 

concurso público integrarão lista de classificados que poderá ser utilizada conforme a necessidade da 

Prefeitura Municipal de Salgado de São Félix, no período de validade do presente certame. 

11. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Acompanhamento e Fiscalização do Concurso Público, 

juntamente com a empresa Ápice Consultoria. 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADO DE SÃO FÉLIX  

18 DE MARÇO DE 2024 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADO DE SÃO FÉLIX 

CONCURSO PÚBLICO 001/2024 

 

ANEXO I - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO  

Cargo: PORTEIRO, OPERADOR DE MÁQUINAS, ELETRICISTA, TRATORISTA E COVEIRO.  

PORTUGUÊS 

1.Interpretação de textos; 2. Morfologia: noções básicas sobre as classes de palavras; 3. Ortografia: dígrafos 

consonantais; dígrafos vocálicos; encontros vocálicos; e encontros consonantais; 4. Classificação das palavras quanto ao 

número de sílabas e divisão silábica; 5. Tonicidade: classificação da sílaba quanto à intensidade (tônica, átona, subtônica); 

e classificação das palavras quanto à posição da sílaba tônica (oxítona, paroxítona, proparoxítona); 6. Sintaxe: termos 

essenciais da oração: sujeito e predicado. 

MATEMÁTICA 

1. Conjuntos numéricos: propriedades e operações (adição, subtração, multiplicação e divisão); 2. Sistema de numeração 
decimal; 3. Potenciação e radiciação; 4. Múltiplos e divisores de um número natural; 5. Frações: equivalência, 
comparação e operações; 6. Razão e Proporção; 7. Regra de três simples; 8. Cálculo de porcentagens e de acréscimos e 
decréscimos simples; 9. Matemática financeira: capital, desconto, aumento, montante, juros simples, lucro; 10. Medidas 
de comprimento, tempo, temperatura, área, capacidade, massa e volume; 11. Sistema monetário brasileiro; 12. 
Expressões algébricas; 13. Equação do 1º grau; 14. Sistema de equações do 1° grau; 15. Ângulos: Elementos e medidas, 
ângulos complementares e suplementares, bissetriz de um ângulo e ângulos opostos pelo vértice. 
 

CONHECIMENTOS GERAIS  

1. Aspectos históricos e Geográficos do estado da Paraíba 2. Aspectos econômicos, políticos e sociais do Brasil atual 
3. Meio ambiente e problemas ambientais no Brasil e no Mundo 4. Saúde e educação no Brasil e no mundo 5. Direitos 
humanos e cidadania no Brasil. 
 

NÍVEL MÉDIO  

Conteúdo comum aos cargos: AGENTE ADMINISTRATIVO, AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO, CUIDADOR ESCOLAR, 
MOTORISTA B, MOTORISTA D - SAÚDE, TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO, TÉCNICO EM RADIOLOGIA, TÉCNICO 
EM LABORATÓRIO.  
 

PORTUGUÊS 

1.Interpretação de texto. 2. Fonética e Fonologia: fonemas, letras, encontros vocálicos e consonantais, dígrafos, sílabas 

e divisão silábica, acento tônico e gráfico, prosódia e ortoépia. 3. Ortografia: emprego das letras, acentuação gráfica, 

homonímia e polissemia. 4. Morfologia: estrutura e formação das palavras, classes de palavras. 5. Pontuação: emprego 

dos sinais de pontuação. 6. Sintaxe: os termos da oração, períodos simples e compostos, orações subordinadas e 

coordenadas, concordância verbal e nominal, regência verbal e nominal, ocorrência da crase. 7. Semântica: sinônimos e 

antônimos, homônimos, parônimos, hipônimos e hiperônimos.  

INFORMÁTICA 

1. Noções de sistema operacional (Windows e Linux); 2. Funcionalidades sobre hardware e software; 3. Edição de textos, 
planilhas e apresentações (Ambientes Microsoft Office e Google Drive) 4. Rede de computadores: 4.1. Conceitos básicos, 
ferramentas, aplicativos e procedimentos e internet e intranet; 4.2. Navegadores (Microsoft Edge, Mozilla Firefox e 
Google Chrome); 4.3. Sítios de busca e pesquisa na internet; 4.4. Computação na nuvem (Cloud Computing); 5. Conceitos 
de organização e de gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas; 6. Segurança da informação: 6.1. 
Procedimentos de segurança; 6.2. Noções de vírus, worms e pragas virtuais; 6.3. Aplicativos para segurança (antivírus, 
firewall, anti-spyware, etc.); 6.4. Procedimentos de backup; 6.5. Armazenamento de dados na nuvem (cloud storage). 
 
 
 
 
 
 



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
 

AGENTE ADMINISTRATIVO 
1. Fundamentos da administração: conceitos básicos; 2. Processo administrativo: planejamento, organização, direção e 
controle; 3. Noções de gestão de pessoas; 4. Comunicação organizacional; 5. Processo decisório; 6. Noções de 
administração de recursos materiais e patrimoniais na administração pública; 7. Gestão de documentos; 8. Lei geral de 
proteção de dados pessoais (lei n° 13.709/2018); 9. Lei de acesso à informação (lei º. 12.527/2011). 
 

CUIDADOR ESCOLAR  
1-Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei nº 8.069/1990 e atualizações; 2- Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei nº 
13.146/2015 e atualizações; 3- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394/1996 e atualizações; 4- 
Fundamentos e Princípios da Educação Inclusiva; 5- Decreto nº 7.611/ 2011 e atualizações- Dispõe sobre a educação 
especial, o atendimento educacional especializado e dá outras providências; 6- Política Nacional de Proteção dos Direitos 
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista - Lei nº 12.764/2012 e atualizações;7- Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL.MEC/SEESP.2008); 8- Decreto nº 5.626/2005 e atualizações- 
Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da 
Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000; 9- Resolução CNE/CEB nº 4, de 2 de outubro de 2009 - Diretrizes Operacionais 
para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial; 10- Cuidados 
essenciais: alimentação, repouso, higiene e proteção;11- Noções de Primeiros Socorros; 
 

MOTORISTA B  
1.A importância da comunicação 2. O trabalho em equipe 3. A questão ética nas relações humanas. 4.Código de Trânsito 
Brasileiro - CTB (Lei 9.503/97) e alterações em vigor; 5. Noções de Direção Defensiva; 6. Noções de Cidadania e Meio 
Ambiente. 

MOTORISTA D – SAÚDE 
1. Código de Trânsito Brasileiro (Lei Nº 9.503/97 e alterações); 2. Manual de Direção Defensiva (Denatran); 3. Manual 
Brasileiro de Sinalização de Trânsito - 3.1 Volume I: Sinalização Vertical de Regulamentação (Sinais de regulamentação; 
Princípios da sinalização de trânsito; Considerações gerais sobre sinalização de regulamentação); 3.2 Volume II: 
Sinalização Vertical de Advertência (Considerações gerais sobre sinalização de advertência); Sinalização Vertical de 
Indicação (Considerações gerais sobre sinalização de indicação); 3.4 Volume IV: Sinalização Horizontal (Considerações 
gerais sobre sinalização horizontal); 3.5 Volume VI; Dispositivos Auxiliares (Características gerais dos dispositivos 
auxiliares; Dispositivos delimitadores); 4. Noções de mecânica e manutenção preventiva;  

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO  
Introdução à Saúde e Segurança do Trabalho - Prevenção de Riscos no Ambiente de Trabalho. Organização do Trabalho 
e Processos de Trabalho. Medidas de proteção coletiva e individual. Proteção contra incêndio. Primeiros socorros. PPRA. 
Avaliação e controle de riscos ambientais. Medidas preventivas: informações sobre riscos, campanhas preventivas, 
treinamentos e análises de resultados. Acidentes do trabalho: tipos, investigação, análise, registros e controle estatístico, 
consequências do acidente, afastamento do trabalho. CIPA: funções e atribuições, organização e treinamento. 
Ergonomia. Instalações e serviços de eletricidade, máquinas e equipamentos; transporte, movimentação, armazenagem 
e manuseio de materiais. Líquidos combustíveis e inflamáveis. Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho. 
Noções de biossegurança; 
 

TÉCNICO EM RADIOLOGIA   
1. Princípios de ergonomia no trabalho. 2. Terminologia e conceitos em radiologia. 3. Anatomia radiográfica. 4. Códigos 
e símbolos específicos de Saúde e Segurança no Trabalho 5. Princípios gerais de segurança no trabalho. 6. Principios de 
prevenção e controle de risco em saúde: classificação de risco dos agentes biológicos, físicos e químicos e manuseio para 
descarte, armazenamento e transporte de materiais. 7. Fundamentos da radiobiologia e dosimetria: órgãos de risco, 
doses de tolerância, efeitos agudos e tardios. 8. Equipamentos radiográficos médicos e odontológicos. 9. Princípios 
básicos de formação da imagem em equipamentos analógicos e digitais. 10. Preparo de pacientes e princípios de 
posicionamento radiográfico em exames radiográficos analógicos e digitais. 11. Processamento radiográfico (automático 
e manual). 12. Radiologia e imaginologia odontológica analógicos e digitais. 13. Tomografia computadorizada e 
ressonância magnética. 
 
 
 
 
 



TÉCNICO EM LABORATÓRIO   
Água reagente; Bioquímica; Biossegurança; Controle de qualidade; Diluição; Hematologia; Imunologia; Micologia; 
Microbiologia; Microscopia; Parasitologia; Tubos para coleta de sangue e anticoagulantes; Urinálise. 
 

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
Anatomia Dentária: classificação e função dos dentes, dentições, nomenclatura dentária, morfologia dos dentes 
permanentes e decíduos, e erupção dentária; Materiais restauradores diretos: manipulação; Proteção do complexo 
dentina/polpa: e técnicas de proteção; Radiologia odontológica: Princípios e fundamentos da radiologia odontológica; 
técnicas radiográficas; técnicas de revelação, montagem e riscos radioativos; Prevenção da cárie e doença periodontal: 
placa bacteriana; cárie; gengivite/periodontite, técnicas de controle da placa; fluorterapia; materiais seladores; Materiais 
de moldagem e de confecção de modelos: e confecção de modelos de estudo; Biossegurança em odontologia: Princípios 
de assepsia, antissepsia; descontaminação, desincrustação, limpeza, preparo, seleção, empacotamento, esterilização, 
manipulação e armazenagem; Pessoal técnico e auxiliar em Odontologia; Saúde pública: Políticas de saúde bucal; Sistema 
Único de Saúde (SUS); Legislação: Princípios e normas do exercício profissional dos técnicos em saúde bucal - 
Lei11.889/2008; Código de ética odontológico. 
 

NÍVEL SUPERIOR 

Conteúdo comum aos cargos: ASSISTENTE SOCIAL, ATENDENTE TERAPÊUTICO, AUDITOR FISCAL, BIBLIOTECÁRIO, 
ENFERMEIRO, FARMACÊUTICO, FISIOTERAPEUTA NASF, FISIOTERAPEUTA PLANTONISTA, FONOAUDIÓLOGO NASF, 
MÉDICO CARDIOLOGISTA, MÉDICO DO TRABALHO, MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA, MÉDICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA, 
MÉDICO PEDIATRA, NUTRICIONISTA NASF, ODONTÓLOGO PSF, PROCURADOR, PSICÓLOGO, PSICÓLOGO PARA 
EDUCAÇÃO, PSICOPEDAGOGO E TERAPEUTA OCUPACIONAL.  
 

PORTUGUÊS 

 
1. Interpretação e compreensão de texto; 2. Gêneros e tipos textuais; 3. Domínio da ortografia oficial; 4. Domínio dos 
mecanismos de coesão textual; 5. Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e de 
outros elementos de sequenciação textual; 6. Emprego de tempos e modos verbais; 7. Domínio da estrutura 
morfossintática do período; 8. Emprego das classes de palavras; 9. Concordância verbal e nominal; 10. Regência verbal e 
nominal; 11. Emprego do sinal indicativo de crase; 12. Emprego dos sinais de pontuação; 13. A pragmática na linguagem: 
o significado contextual. 14. Elementos de semântica – sinônimo, antônimo homônimo, parônimo e heterônimo, 
polissemia, ambiguidade; 15. Variação linguística: os diferentes usos da linguagem; 16. Figuras de linguagem; 17. 
Aspectos discursivos da linguagem – heterogeneidade discursiva. 
 

INFORMÁTICA 

Noções de sistema operacional (Windows e Linux); 2. Funcionalidades sobre hardware e software; 3. Edição de textos, 
planilhas e apresentações (Ambientes Microsoft Office e Google Drive) 4. Rede de computadores: 4.1. Conceitos básicos, 
ferramentas, aplicativos e procedimentos e internet e intranet; 4.2. Navegadores (Microsoft Edge, Mozilla Firefox e 
Google Chrome); 4.3. Sítios de busca e pesquisa na internet; 4.4. Computação na nuvem (Cloud Computing); 5. Conceitos 
de organização e de gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas; 6. Segurança da informação: 6.1. 
Procedimentos de segurança; 6.2. Noções de vírus, worms e pragas virtuais; 6.3. Aplicativos para segurança (antivírus, 
firewall, anti-spyware, etc.); 6.4. Procedimentos de backup; 6.5. Armazenamento de dados na nuvem (cloud storage). 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

1. Lógica Proposicional; 2. Proposições simples e compostas; 3. Tabela-verdade; 4. Equivalências e negações; 5. Lógica de 
argumentação; 6. Diagramas lógicos; 7. Sequências lógicas. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
 

ASSISTENTE SOCIAL 
1. Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do serviço social: da gênese à ruptura hegemônica com o 
conservadorismo; 2. Trabalho e Serviço Social; 3. Dimensões teórico-metodológica, éticopolítica e técnico-operativa do 
Serviço Social; 4. Serviço social e políticas sociais nos marcos da reestruturação produtiva, financeirização e ideologia 
neoliberal; 5. A ética no serviço social; 6. Estágio obrigatório na formação profissional; 7. Marcos juríco-políticos do 
Serviço Social: O Código de Ética e a Lei de Regulamentação da Profissão (Lei 8662/93); 8. Gênero, sexualidade e questão 
social no Brasil. 9. Questão étnico-racial e questão social no Brasil. 

 



ENFERMEIRO  
1. Administração de serviços de enfermagem e de saúde. 2. Ética e bioética em Enfermagem para o Exercício Profissional. 
3. Lei do Exercício Profissional e Resoluções COFEN. 4. História da Enfermagem. 5. Metodologia da Assistência de 
Enfermagem (teorias de enfermagem, Processo de Enfermagem e Sistematização da Assistência de Enfermagem). 6. 
Sistemas de Classificação para a Prática de Enfermagem (NANDA, NIC, NOC e CIPE®). 7. Semiologia e Semiotécnica de 
Enfermagem. 8. Farmacologia Geral, Cálculos de medicamentos e Farmacologia Aplicada a Enfermagem. 9. 
Fundamentação do processo de cuidar em enfermagem na saúde da criança, da mulher, do homem, do adulto, do idoso 
(incluindo as condições clínicas e cirúrgicas). 10. Processo de cuidar nas urgências e emergências. 11. Protocolo de 
Suportes Avançados de Vida SAMU 192. 12. Processo de cuidar em enfermagem a indivíduos com doenças transmissíveis. 
13. Processo de cuidar em enfermagem a indivíduos com doenças não transmissíveis. 14. Processo de cuidar em UTI. 15. 
Atuação do enfermeiro no Centro Cirúrgico e na Central de Materiais. 16. Prevenção e Controle de Infecções. 17. 
Biossegurança. 

FARMACÊUTICO 
FARMACOTÉCNICA: pré-formulação de formas farmacêuticas; excipientes farmacêuticos; operações farmacêuticas; boas 
práticas de fabricação e manipulação de medicamentos; formas farmacêuticas líquidas, semissólidas e sólidas; novas 
formas farmacêuticas; sistemas transdérmicos; sistemas de liberação controlada de fármacos; biofarmácia; e cosméticos; 
2. CONTROLE DE QUALIDADE: métodos de determinação e quantificação de insumos farmacêuticos ativos; validação de 
métodos analíticos e bioanalíticos; análise térmica aplicada a fármacos e medicamentos; teste de dissolução; 
polimorfismo em fármacos; equivalência farmacêutica de medicamentos; e estabilidade de insumos farmacêuticos ativos 
e medicamentos; 3. FARMACOLOGIA: estudos pré-clinicos; farmacologia geral; relação entre farmacocinética e 
farmacodinâmica; interações e incompatibilidades de medicamentos, alimentos e exames laboratoriais; reações 
adversas a medicamentos; fármacos anti-inflamatórios e imunossupressores, fármacos que atuam no sistema 
cardiovascular, renal, no trato gastrintestinal e nas vias respiratórias; fármacos antimicrobianos, antiparasitários, 
antidiabéticos orais, insulinas, contraceptivos, ansiolíticos, hipnóticos, antidepressivos, antipsicóticos e anestésicos locais 
e gerais; 4. FARMACOGNOSIA: introdução à análise fitoquímica; produtos naturais; qualidade de insumos farmacêuticos 
ativos de origem natural; desenvolvimento tecnológico de produtos farmacêuticos a partir de produtos naturais; e grupos 
metabólicos vegetais; 5. LEIS RELACIONADAS À FARMÁCIA: Portaria nº 344, de 12 de maio de 1998 (Brasil, 1998), Lei nº 
5991, de 17 de dezembro de 1973 (Brasil, 1973), boas práticas de manipulação de preparações magistrais e oficinais para 
uso humano em farmácias - ANVISA (Resolução RDC nº 67, de 8 de outubro de 2007 e Resolução RDC nº 87, de 21 de 
novembro de 2008). Boas Práticas em Farmácia (Conselho Federal de Farmácia, 2001) e Resolução nº 308, de 02 de maio 
de 1997 (Conselho Federal de Farmácia, 1997). Resolução nº 585, de 29 de agosto de 2013 (Conselho Federal de 
Farmácia, 2013), que regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico, Resolução nº 586, de 29 de agosto de 2013 
(Conselho Federal de Farmácia, 2013), que regula a prescrição farmacêutica. Resolução RDC nº 16, de 2 de março de 
2007- Aprova Regulamento Técnico para Medicamentos Genéricos. Resolução RDC nº 58, de 10 de outubro de 2014 – 
Intercambialidade de similares e medicamentos de referências. 
 

NUTRICIONISTA SAÚDE 
1. Bases conceituais de uma Alimentação Saudável. 2. Carboidratos. 3. Proteína. 4. Lipídios. 5. Necessidade e Balanço 
Energético. 6. Água e Eletrólitos. 7. Vitaminas Lipossolúveis e Hidrossolúveis. 8. Fibras Alimentares. 9. Fundamentos das 
Leis da alimentação e nutrição; 10. Digestão, absorção, metabolismo e excreção; 11. Nutrição na Infância. 12. Nutrição 
na Adolescência. 13. Nutrição no Adulto. 14. Nutrição no Idoso. 15. Nutrição na Gestação e Lactação. 16. Nutrição em 
saúde pública. 17. Estado nutricional e Avaliação Antropométrica. 18. Interações entre Alimentos e Medicamentos. 19. 
Diagnósticos e intervenção nutricionais. 20. Segurança Alimentar no Brasil. 21. Administração em unidade de 
Alimentação e Nutrição. 22. Educação Alimentar e Nutricional. 23. Transtornos Alimentares e Suas consequências sociais. 
24. Terapia Clínica Nutricional. 25. Legislações aplicadas ao exercício profissional do nutricionista. 
 

ODONTÓLOGO  
1.Conhecimento Específico: Ética em Odontologia. 2.Biossegurança. 3.Epidemiologia das doenças bucais no Brasil. 
4.Índices epidemiológicos específicos em saúde bucal. Saúde Pública: organização dos Serviços de Saúde no Brasil – SUS: 
legislação, princípios, diretrizes, estrutura e características. Indicadores de saúde, sistema de notificação e de vigilância 
epidemiológica e sanitária. 5.Biogênese das dentições. 6.Diagnóstico e plano de tratamento: anamnese, exame físico, 
índices de higiene bucal, radiologia, semiologia bucal, exames complementares. 7.Materiais restauradores: amálgama, 
resinas compostas, sistemas adesivos, cimentos de ionômero de vidro. Materiais protetores do complexo dentino-pulpar. 
8.Métodos preventivos: educação em saúde, tratamento restaurador atraumático, adequação do meio, selantes, 
restaurações preventivas, uso de fluoretos em Odontologia. 9.Cariologia: características clínicas das lesões de cárie, 
prevenção, tratamento, prevalência e incidência, microrganismos cariogênicos, diagnóstico da atividade de cárie. 
10.Inter-relação dentística – periodontia. Controle químico e mecânico do biofilme dentário. 11.Periodontia: gengivite e 
periodontite – diagnóstico, prevenção e tratamento não cirúrgico. 12.Cirurgia Oral menor: exodontias, ulectomia e 



ulotomia, frenectomia, cirurgia pré-protética. 13.Odontopediatria: promoção de saúde bucal em bebês e crianças, 
educação em saúde, cariologia, uso de fluoretos e outros métodos preventivos (selantes, ART), materiais dentários em 
Odontopediatria. 14. Urgências em Odontologia: traumatismos na dentição decídua e permanente; urgências 
endodônticas e periodontais. 
 
 

PSICÓLOGO  
1. O exercício da profissão e o Código de Ética Profissional; 2. O exercício da profissão e a legislação vigente; 3. Elaboração 
de documentos no exercício profissional; 4. Sobre critérios de normalidade, concepções de saúde e doença mental; 5. 
Psicopatologia e saúde mental; 6. As principais teorias da personalidade; 7. Teorias do desenvolvimento humano; 8. 
Avaliação psicológica e psicodiagnóstico; 9. A atividade de profissionais de psicologia e o Estatuto da Criança e do 
Adolescente; 10. O Estatuto do Idoso e as políticas de promoção à saúde da pessoa idosa; 11. Psicoterapia, 
aconselhamento e escuta psicológica no serviço público; 12. Clínica Ampliada; 13. Humanização nos serviços de saúde 
pública e a reforma psiquiátrica no Brasil; 14. O Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil: fundamentos, políticas e práticas; 
15. A atuação de profissionais de psicologia em equipes multiprofissionais (CAPS, CREAS, SUAS). 
 

PSICÓLOGO EDUCACIONAL 
1. Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. 2. Lei de Diretrizes e Base da Educação - LDB e suas atualizações. 3. Base 
Nacional Comum Curricular - BNCC. 4. Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. 5. Psicologia Escolar e 
Educacional. 5.1: Atuação do Psicólogo Escolar. 6. Relação da escola com a família e a sociedade. 7. Dificuldades e 
transtornos da aprendizagem. 8: Contribuições de Jean Piaget, Lev S. Vygotsky e Henri Wallon para a compreensão da 
relação entre desenvolvimento e aprendizagem. 9: Psicanálise e o desenvolvimento psicossexual. 
 

FISIOTERAPEUTA NASF  
1. FUNDAMENTOS, TÉCNICAS E MODALIDADES FISIOTERAPÊUTICAS: exercícios terapêuticos; mobilização articular; 
mobilização neural; liberação miofascial; energia muscular; hidroterapia; crioterapia; biofeedback; tração; compressão 
intermitente; massoterapia e eletrotermofototerapia. 2. FISIOTERAPIA EM ORTOPEDIA, TRAUMATOLOGIA E 
REUMATOLOGIA: anatomia e fisiologia do aparelho locomotor; principais lesões traumato ortopédicas e doenças 
reumatológicas e seu tratamento fisioterápico; testes especiais; amputações; órteses; próteses. 3. FISIOTERAPIA NAS 
DISFUNÇÕES VESTIBULARES: avaliação e tratamento. 4. FISIOTERAPIA EM NEUROLOGIA: anatomia e fisiologia do sistema 
nervoso central e periférico; paralisia cerebral; acidente vascular cerebral; doença de Parkinson; esclerose múltipla; lesão 
medular; traumatismo cranioencefálico; paralisia facial periférica; avaliação e tratamento fisioterapêutico. 5. 
FISIOTERAPIA EM GERIATRIA: alterações biológicas e fisiológicas; transtornos do sono; distúrbios cognitivos; alterações 
de postura, marcha e quedas; fragilidade; sarcopenia; feridas crônicas; síndrome da imobilização; distúrbios circulatórios; 
cuidados paliativos; avaliação multidimensional do idoso; programas de exercícios e atividades. 6. FISIOTERAPIA EM 
PNEUMOLOGIA E CARDIOLOGIA: anatomia e fisiologia do sistema cardiopulmonar; oxigenioterapia; aerossolterapia; 
ventilação mecânica invasiva e não invasiva; extubação; traqueostomia; avaliação e tratamento fisioterápico nas doenças 
cardiovasculares e respiratórias. 7. FISIOTERAPIA EM PEDIATRIA: desenvolvimento neuropsicomotor; espinha bífida; 
distrofias musculares; síndrome de down; paralisia braquial perinatal; torcicolo muscular congênito; pé torto congênito; 
fibrose cística; asma; recém-nascido de alto risco; avaliação e tratamento fisioterapêutico. 8. FISIOTERAPIA NAS 
DISFUNÇÕES UROGINECOLÓGICAS E OBSTÉTRICAS: anatomia e fisiologia do aparelho geniturinário; gestação; fisiologia 
do parto; amamentação; puerpério; síndrome da bexiga hiperativa; prolapsos; urogenitais; incontinência urinária; 
incontinência fecal; disfunção sexual feminina; avaliação e tratamento fisioterapêutico. 9. FISIOTERAPIA NA SAÚDE 
COLETIVA: atuação fisioterapêutica nos níveis de atenção à saúde; promoção da saúde; vigilância epidemiológica e 
sanitária; SUS. 10. FISIOTERAPIA NA SAÚDE DO TRABALHADOR: atuação fisioterapêutica na saúde do trabalhador; 
doenças profissionais; ergonomia. 11. ÉTICA E LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL. 
 

FISIOTERAPEUTA PLANTONISTA  
1. FUNDAMENTOS, TÉCNICAS E MODALIDADES FISIOTERAPÊUTICAS: exercícios terapêuticos; mobilização articular; 
mobilização neural; liberação miofascial; energia muscular; hidroterapia; crioterapia; biofeedback; tração; compressão 
intermitente; massoterapia e eletrotermofototerapia. 2. FISIOTERAPIA EM ORTOPEDIA, TRAUMATOLOGIA E 
REUMATOLOGIA: anatomia e fisiologia do aparelho locomotor; principais lesões traumato ortopédicas e doenças 
reumatológicas e seu tratamento fisioterápico; testes especiais; amputações; órteses; próteses. 3. FISIOTERAPIA NAS 
DISFUNÇÕES VESTIBULARES: avaliação e tratamento. 4. FISIOTERAPIA EM NEUROLOGIA: anatomia e fisiologia do sistema 
nervoso central e periférico; paralisia cerebral; acidente vascular cerebral; doença de Parkinson; esclerose múltipla; lesão 
medular; traumatismo cranioencefálico; paralisia facial periférica; avaliação e tratamento fisioterapêutico. 5. 
FISIOTERAPIA EM GERIATRIA: alterações biológicas e fisiológicas; transtornos do sono; distúrbios cognitivos; alterações 
de postura, marcha e quedas; fragilidade; sarcopenia; feridas crônicas; síndrome da imobilização; distúrbios circulatórios; 



cuidados paliativos; avaliação multidimensional do idoso; programas de exercícios e atividades. 6. FISIOTERAPIA EM 
PNEUMOLOGIA E CARDIOLOGIA: anatomia e fisiologia do sistema cardiopulmonar; oxigenioterapia; aerossolterapia; 
ventilação mecânica invasiva e não invasiva; extubação; traqueostomia; avaliação e tratamento fisioterápico nas doenças 
cardiovasculares e respiratórias. 7. FISIOTERAPIA EM PEDIATRIA: desenvolvimento neuropsicomotor; espinha bífida; 
distrofias musculares; síndrome de down; paralisia braquial perinatal; torcicolo muscular congênito; pé torto congênito; 
fibrose cística; asma; recém-nascido de alto risco; avaliação e tratamento fisioterapêutico. 8. FISIOTERAPIA NAS 
DISFUNÇÕES UROGINECOLÓGICAS E OBSTÉTRICAS: anatomia e fisiologia do aparelho geniturinário; gestação; fisiologia 
do parto; amamentação; puerpério; síndrome da bexiga hiperativa; prolapsos; urogenitais; incontinência urinária; 
incontinência fecal; disfunção sexual feminina; avaliação e tratamento fisioterapêutico. 9. FISIOTERAPIA NA SAÚDE 
COLETIVA: atuação fisioterapêutica nos níveis de atenção à saúde; promoção da saúde; vigilância epidemiológica e 
sanitária; SUS. 10. FISIOTERAPIA NA SAÚDE DO TRABALHADOR: atuação fisioterapêutica na saúde do trabalhador; 
doenças profissionais; ergonomia. 11. ÉTICA E LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL. 
 

BIBLIOTECÁRIO 
Conceitos básicos de Biblioteconomia e Ciência da Informação. Formação e desenvolvimento de coleções. Conservação 
e preservação de acervos. Processo de indexação. Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2R). Formato MARC21. 
Protocolos de comunicação (Z39.50). Sistemas de redes de informação, compartilhamento de recursos e cooperação 
entre bibliotecas. Ferramentas e estratégias de busca. Descrição de Recursos e Acesso (RDA): noções básicas. 
Normalização de documentos de acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Planejamento 
estratégico em bibliotecas. Tipos de Bibliotecas. Marketing em bibliotecas. Formação e desenvolvimento de coleções: 
seleção, aquisição, avaliação e descarte. Conservação, preservação e restauração de documentos. Serviço de referência. 
Gestão da informação e do conhecimento: noções básicas. Organização e administração de bibliotecas. Biblioteca 
eletrônica, virtual e digital. Repositórios institucionais. 
 

AUDITOR FISCAL 
Tributo: conceito, funções e espécies - O poder de tributar do estado e suas limitações - Competência tributária - 
Princípios constitucionais tributários - Imunidades tributárias – Repartição de receitas tributárias - Legislação tributária - 
Obrigação tributária: conceito e espécies – Elementos da relação jurídica tributária: fato gerador / sujeito ativo / sujeito 
passivo – Responsabilidade tributária - Crédito tributário: constituição (lançamento fiscal) / Suspensão da exigibilidade / 
Extinção / Exclusão / Garantias e privilégios – Administração tributária – Processo administrativo tributário. 
 

FONOAUDIÓLOGO NASF  
1. PROMOVER O CONHECIMENTO DO PROCESSO DE NORMALIDADE: Nos aspectos da fala, audição, voz, motricidade oral 
e linguagem. Nas etapas de aquisição, desenvolvimento e abrangência de comunicação. 2. IDENTIFICAR OS 
TRANSTORNOS FONOAUDIOLÓGICOS: Na voz, motricidade oral, deglutição, fala, linguagem oral e escrita. 3. CONHECER 
OS CRITÉRIOS E MÉTODOS DE AVALIAÇÃO: Na voz, motricidade oral, deglutição, fala, linguagem oral e escrita. 4. 
INVESTIGAR OS TRANSTORNOS FONOAUDIOLÓGICOS: Na voz, motricidade oral, deglutição, fala, linguagem oral e escrita. 
5. DESENVOLVER A CAPACIDADE DE PREPARAÇÃO DE DIAGNÓSTICO Através de exames e avaliação das respectivas 
patologias. 6. MELHORAR A CAPACIDADE DE ELABORAÇÃO PARECERES E INFORMES TÉCNICOS: Promover o 
desenvolvimento dos pareceres e informes técnicos. 7. DESENVOLVER TERAPIAS E TRATAMENTOS FONOAUDIOLÓGICOS: 
Na voz, motricidade oral, deglutição, fala, linguagem oral e escrita. 8. PROMOÇÃO E PREVENÇÃO FONOAUDIOLÓGICA 
DIRECIONADA AO PÚPLICO ALVO: Atuar na promoção, preservação e recuperação funcional da comunicação humana; 
Possuir competências e habilidades técnicas e éticas que permitam avaliar, diagnosticar, prevenir e tratar os distúrbios 
da comunicação humana, pertinentes ao campo fonoaudiológico; Analisar e participar de projetos de pesquisa 
disciplinar, multidisciplinar e interdisciplinar e de inovações técnico-científicas, no campo fonoaudiológico; 9. 
TRABALHAR COM EQUIPES INTERDISCIPLINARES: Atuar em equipes profissionais inter e multidisciplinares; 10. 
TRABALHAR COM A POPULAÇÃO ESPECIAL: Trabalhar população especial no que refere as suas necessidades 
comunicativas. 
 

MÉDICO CARDIOLOGISTA  
1. Epidemiologia das Doenças Cardiovasculares no Brasil e no Mundo. 2. Exames Complementares nas Doenças 
Cardiovasculares (laboratório, métodos gráficos, diagnóstico por imagens), Hemodinâmica Intervencionista e 
Procedimentos Terapêuticos em Cardiologia. 3. Análise e Interpretação dos Grandes estudos em Cardiologia. 4. Princípios 
da Biologia Molecular e Genética e Fisiologia Cardiovascular. 5. Síncope, Hipotensão e Choque Cardiogênico. 6. Fatores 
de Risco Cardiovascular e Aterotrombose vascular. 7. Eletrofisiologia e Arritmias cardíacas, Marcapassos e Desfibriladores 
Internos. 8. Fisiologia do Exercício Físico e Reabilitação Cardiovascular. 9 Insuficiência Cardíaca. 10. Farmacologia 
Cardiovascular. 11. Cardiopatia e Gravidez. 12. Transplante Cardíaco e Imunopatologia nas Doenças Cardiovasculares. 
13. Oncocardiologia. 14. Doenças Coronarianas Agudas e Crônicas. 15. Febre Reumática, Valvopatias e Endocardite 



Infecciosa. 16. Doenças do Miocárdio, Pericárdio e Aorta. 17. Cardiopatias Congênitas na criança e no adulto. 18. 
Hipertensão Pulmonar e Cor Pulmonale. 19. Pré-operatório, Per Operatório e Pós-Operatório nas Cirurgias Cardíacas e 
Cirurgias não Cardíacas no paciente com Cardiopatia. 
 
 
 

MÉDICO DO TRABALHO   
 
Noções de estatística e epidemiologia em medicina do trabalho. Noções de fisiologia do trabalho: órgãos dos sentidos. 
Acidentes do trabalho: definições e prevenção. Doenças profissionais e doenças relacionadas ao trabalho. Notificação de 
acidentes e doenças relacionadas ao trabalho. Imunização dos trabalhadores. Treinamento de equipes de emergência. 
Primeiros socorros em acidentes graves. Noções de avaliação e controle dos riscos ligados ao ambiente de trabalho. 
Higiene do trabalho, Segurança do trabalho. Agentes físicos e riscos à saúde: vibração. Radiações ionizantes e não 
ionizantes, calor, ruído entre outros. Princípios de Radioproteção. Limites de Tolerância e de Exposição Patologia do 
ouvido relacionada com o trabalho. Distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. Agentes biológicos e riscos â 
saúde. Doenças infectocontagiosas e trabalho. Agentes químicos e riscos à saúde, noções de toxicologia. Acidentes e 
doenças do trabalho provocadas por animais peçonhentos. Doenças Pulmonares Ocupacionais. Dermatoses 
Ocupacionais. Ergonomia e melhoria das condições de trabalho: conceitos e princípios da ergonomia. Organização do 
trabalho. Fatores psicossociais e trabalho. Transtornos mentais e trabalho. Noções de acompanhamento médico de 
portadores de doenças crônicas em medicina do trabalho. Problemas médicos comuns durante a gravidez Organização 
de serviços de saúde em empresas. Prevenção e promoção de saúde e seus diversos níveis de atuação. Inclusão de 
pessoas com deficiência. Saúde, trabalho e gênero. Código de Ética Médica na medicina do trabalho. Noções de legislação 
relacionada à saúde e à segurança do trabalho, incluindo legislação trabalhista, acidentaria e normas internacionais da 
Organização Internacional do Trabalho — OIT. Previdência Social: funcionamento, legislação, conduta médico-pericial 
entre outros. Manual de Penda Oficial em Saúde do Servidor Público Federal do Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão. Normas regulamentadoras federais relativas à segurança e medicina do trabalho. Condições sanitárias e de 
conforto nos locais de trabalho. Atividades e operações periculosas. Atividades e operações insalubres, comissões 
internas de prevenção de acidentes. Serviços especializados em engenharia de segurança e em medicina do trabalho. 
Equipamentos de proteção individual e coletivo. Programa de controle médico de saúde ocupacional PCMSO. Programa 
de prevenção de riscos ambientais PPRA. Segurança e medicina do trabalho em situações especiais: atividades sujeitas à 
ação de radiações e agentes biológicos. Saneamento Básico e Meio Ambiente. 
 

MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA  
Crescimento normal; Baixa estatura; Deficiência do hormônio de crescimento; Síndrome de Turner; Alta estatura; 
Fisiologia da puberdade; Puberdade precoce; Retardo puberal; ginecomastia; Hipófise: Adenomas hipofisários: 
prolactinomas, produtor de GH e ACTH; Diabetes insípidus: etiologia, diagnóstico clínico e laboratorial e tratamento; 
Hipopituitarismo: etiologia, diagnóstico clínico e laboratorial e tratamento. Diabetes melitus: Classificação e diagnóstico; 
Fisiopatologia; Tratamento do diabetes melitus tipo 1 e tipo 2; Diabetes tipo Mody Coma hiperosmolar: fisiopatologia, 
causas, avaliação clínica e laboratorial e tratamento; Cetoacidose diabética: fisiopatologia, causas, avaliação clínico e 
laboratorial e tratamento; Nefropatia diabética: classificação, avaliação diagnóstica e tratamento; Neuropatia diabética: 
classificação, avaliação diagnóstica e tratamento; Retinopatia diabética: classificação, avaliação diagnóstica e 
tratamento; Doença arterial coronariana e diabetes; Pé diabético: abordagem clínica, rastreamento (screening), 
classificação do risco, prevenção e tratamento. Tireóide: Tireoidites: etiologia, diagnóstico clínico e laboratorial e 
tratamento; Hipertiroidismo: etiologia, diagnóstico clínico e laboratorial e tratamento; Hipotiroidismo: etiologia, 
diagnóstico clínico e laboratorial e tratamento; Carcinomas diferenciados de tireóide: classificação, tratamento e 
seguimento; Nódulos tiroidianos: etiologia, avaliação laboratorial e manuseio; Doenças osteometabólicas: Raquitismo: 
Causas, diagnóstico e tratamento Osteoporose: fisiopatologia, classificação, avaliação diagnóstica e tratamento; 
Hiperparatiroidismo e Hipoparatiroidismo: Causas, diagnóstico e tratamento; Osteomalacia: classificação, diagnóstico 
diferencial e tratamento; Doença de Paget: etiologia, diagnóstico clínico e laboratorial, tratamento e seguimento. 
Adrenal:Hiperplasia Adrenal Congênita: etiologia, diagnóstico clínico e laboratorial e tratamento, Síndrome de Cushing: 
etiologia, diagnóstico clínico e laboratorial e tratamento; Feocromocitoma: diagnóstico clínico e laboratorial e 
tratamento; Hiperaldosteronismo primário: diagnóstico clínico e laboratorial e tratamento; Insuficiência adrenal: 
etiologia, diagnóstico clínico e laboratorial e tratamento. Obesidade: Fisiopatologia, Diagnóstico e Tratamento. Síndrome 
Metabólica: Fisiopatologia, Diagnóstico e Tratamento. Dislipidemia: Classificação e tratamento. Hipoglicemias: etiologia, 
diagnóstico diferencial e tratamento. 
 

MÉDICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA  



1. Diferenciação sexual; 2. Puberdade; 3. Ciclo menstrual; 4. Dismenorreia; 5. Amenorreia; 6. Síndrome da anovulação 
crônica; 7. Infecções sexualmente transmissíveis; 8. Doença inflamatória pélvica; 9. Vulvovaginites; 10. Sangramento 
uterino anormal; 11. Anticoncepção; 12. Endometriose; 13. Infertilidade; 14. Patologias benignas do útero; 15. Lesões 
precursoras do câncer de endométrio; 16. Câncer de endométrio; 17. Câncer de ovário; 18. Câncer de colo uterino; 19. 
Doenças da vulva e vagina 20. Incontinência Urinária; 21. Climatério; 22. Distopia genital; 23. Sexologia; 24. Atendimento 
à mulher vítima de violência sexual 25. Patologias benignas da mama; 26. Câncer de mama. 
 

MÉDICO PEDIATRA  
1. Anamnese psiquiátrica: Formas de tomada de Entrevista, Estrutura da História Clínica, Exame Mental, Exames 
Complementares em Psiquiatria. 2. Exame físico em Psiquiatria: Importância e indicações 3. Psiquiatria: Raciocínio 
diagnóstico. 4. Psicopatologia geral: Psicopatologia Descritiva e Psicopatologias Compreensivas. As funções psíquicas e 
seus transtornos. 5. Nosologia/Nosografia na Clínica Psiquiátrica. 6. Transtornos psicossomáticos: Escolas, princípios 
teóricos, formas de manuseio dos transtornos psicossomáticos. 7. Psicofarmacoterapia básica e Medicalização. 8. 
Psicoterapias: Tipos, indicações. 9. Urgências e Emergências psiquiátricas. 10. Ética em Psiquiatria. 11. Princípios e 
aplicações da Psiquiatria Forense. Imputabilidade X Inimputabilidade. Simulação, Dissimulação, Metassimulação. 
Violência sexual contra a mulher e suas sequelas emocionais. Violência contra a criança e suas sequelas emocionais. 12. 
Drogadicção. 13. Políticas Públicas em Saúde Mental no Brasil. 14. CAPS: Formas, tipos, clientelas. 15. Princípios de 
Psiquiatria Preventiva. 
 

PROCURADOR  
Estado. Origem. Formação. Conceito e elementos. Forma de Estado. Formas de Governo. Sistemas de Governo. 
Direito Processual Constitucional. Constituição e processo. Direito constitucional processual. Sistema Jurídico. 
Supremacia Constitucional. Nulidade. Conceito de Constitucionalidade. Controle de Constitucionalidade. Conceito, 
Requisitos e Espécies de Controle de Constitucionalidade. Controle Difuso. Incidente de Arguição de 
Inconstitucionalidade. Súmula Vinculante. Repercussão Geral. Controle Concentrado. Ação Direta de 
Inconstitucionalidade. Ação declaratória de constitucionalidade. Ação declaratória de inconstitucionalidade por omissão. 
Ação direta de inconstitucionalidade interventiva. Arguição de descumprimento de preceito fundamental. Controle de 
Constitucionalidade no âmbito estadual. Writs Constitucionais. Mandado de injunção. Mandado de segurança. Ações 
Constitucionais. 
Eficácia E Aplicabilidade Das Normas Constitucionais. 
Organização do Estado e do Poder. Federação. Características. Federação Brasileira. União. Competência da União. 
Regiões Administrativas e de Desenvolvimento. Estados-membros. Formação dos Estados-membros. Competência dos 
Estados-membros. Regiões Metropolitanas, aglomerações urbanas e microrregiões. Municípios. Formação dos 
Municípios. Competência dos Municípios. Distrito Federal. Competência do Distrito Federal. Territórios Federais. 
Natureza Jurídica dos Territórios. Repartição das Competências. Intervenção. Intervenção Federal. Intervenção Estadual. 
Poder Legislativo. Estrutura do Poder Legislativo. Estrutura do Poder Legislativo Federal, Estadual, Municipal, Distrital e 
dos Territórios. Atribuições do Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. Competência privativa da Câmara dos 
Deputados. Senado Federal. Competência privativa do Senado Federal. Das reuniões das Casas Legislativas. Sessão 
Legislativa. Das comissões. Dos Parlamentares. Federal, estadual e municipal e distrital. Remuneração dos Parlamentares. 
Imunidades Parlamentares. Imunidade Material e Formal. Incompatibilidades e Impedimentos dos Parlamentares. Perda 
do Mandato do Deputado ou Senador. Cassação e Extinção do Mandato. Fidelidade e Infidelidade Partidária. Perda do 
Mandato por ato de infidelidade partidária. 
Processo Legislativo. Tipos e Espécies. Procedimento. Fases. Iniciativa. Discussão e Aprovação. Execução. Espécies 
Normativas. Emenda Constitucional. Leis Complementares, Ordinárias e Delegadas, Medida Provisória, Decreto 
Legislativo e Resoluções. Função fiscalizatória exercida pelo Legislativo e pelo Tribunal de Contas. Poderes dos Tribunais 
de Contas. Composição, características e atribuições dos Tribunais de Contas. Tribunais de Contas Estaduais e do Distrito 
Federal. Tribunais de Contas Municipais. Ministério Público de Contas. 
Poder Executivo. O exercício do Poder Executivo no âmbito federal, estadual, municipal, distrital e dos territórios. 
Atribuições. Posse e Mandato. Vacância e impedimentos dos cargos. Ministros de Estado. Conselho da República. 
Conselho de Defesa Nacional. 
Poder Judiciário. Jurisdição. Função jurisdicional. Órgãos do Poder Judiciário. 
Direitos e Garantias Fundamentais. Evolução. Características. Aplicabilidade. Direitos Humanos. Direitos Fundamentais 
explícitos e implícitos. Convenções e Tratados Internacionais sobre Direitos Humanos. Conflito entre Direitos 
Fundamentais. Direitos Individuais e Coletivos. Direitos Sociais. Direitos da Nacionalidade. Direitos Políticos. 
Inelegibilidades. Ficha Limpa. Partidos Políticos. Os mecanismos de participação do cidadão, do povo e da sociedade na 
Vida Política e Administrativa Brasileira. 
Ordem Social. Seguridade Social. Educação. Cultura. Desporto. Ciência E Tecnologia. Comunicação Social. Meio 
Ambiente. Família, Criança, Adolescente e Idoso. Direito À Proteção Especial.  



 
PSICOPEDAGOGO  

A Psicopedagogia no Brasil: história e atuação; Fundamentos da Psicopedagogia Institucional; Desenvolvimento 
Humano: aspectos cognitivos, emocionais, psicomotores e sociais; Teorias da Aprendizagem Humana; Estilos de 
aprendizagem; Fundamentos e princípios da educação inclusiva; Avaliação e Intervenção Psicopedagógica: Anamnese; 
Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem; Caixa de área; Práticas de ludoterapia e Arteterapia; Estimulação 
cognitiva; O assessoramento psicopedagógico nos processos de ensino e aprendizagem: análise, avaliação e orientação 
nas solicitações e áreas específicas de conhecimento; Aspectos psicomotores na intervenção psicopedagógica; 
 

TERAPEUTA OCUPACIONAL  
 
1. Código de Ética para Terapeuta Ocupacional; 2.História da Institucionalização da Terapia Ocupacional na América 
Latina e Brasil; 3.Terapia Ocupacional no Contexto Escolar; 4.Tecnologia Assistiva para variadas Reabilitações; 5- Atenção 
domiciliar em Saúde; 6-Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF); 7-Terapia Ocupacional 
em contextos hospitalares; 8-Prática da Terapia Ocupacional em diferentes modalidades, cenários e contextos; 9- Terapia 
Ocupacional e Atenção Primária; 10-Avaliação e tratamento em Terapia Ocupacional com diferentes condições de saúde 
 

ATENDENTE TERAPEUTICO ESCOLAR 
Constituição da República Federativa do Brasil, 1988 – Direitos Fundamentais. Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. Declaração Universal dos Direitos das Crianças (UNICEF). Política Nacional de Assistência Social – PNAS. Lei 
Orgânica de Assistência Social – LOAS. Resolução do Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS nº 109, de 11 de 
novembro, de 2009 – Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei 
no 8.069, de 13 de julho de 1990. Política Nacional para a População em Situação de Rua. Lei Maria da Penha – Lei n° 
11340 de 07/08/2006. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, Estatuto do Idoso. Plano Nacional de Enfrentamento da 
Violência Sexual Infanto-juvenil. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa da Criança e Adolescente e a 
Convivência Familiar e Comunitária. SINASE – Noções sobre o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo. Noções 
sobre Orientações técnicas de Gestão do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil no SUAS. Ética Profissional. 
 

NÍVEL SUPERIOR – MAGISTÉRIO  
Conteúdo comum aos cargos: PROFESSOR EDUCAÇÃO INCLUSIVA, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA, PROFESSOR DE 
INGLÊS E PROFESSOR POLIVALENTE.  
 

PORTUGUÊS 
1. Interpretação e compreensão de texto; 2. Gêneros e tipos textuais; 3. Domínio da ortografia oficial; 4. Domínio dos 
mecanismos de coesão textual; 5. Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e de 
outros elementos de sequenciação textual; 6. Emprego de tempos e modos verbais; 7. Domínio da estrutura 
morfossintática do período; 8. Emprego das classes de palavras; 9. Concordância verbal e nominal; 10. Regência verbal e 
nominal; 11. Emprego do sinal indicativo de crase; 12. Emprego dos sinais de pontuação; 13. A pragmática na linguagem: 
o significado contextual. 14. Elementos de semântica – sinônimo, antônimo homônimo, parônimo e heterônimo, 
polissemia, ambiguidade; 15. Variação linguística: os diferentes usos da linguagem; 16. Figuras de linguagem; 17. 
Aspectos discursivos da linguagem – heterogeneidade discursiva. 
 

INFORMÁTICA  
Noções de sistema operacional (Windows e Linux); 2. Funcionalidades sobre hardware e software; 3. Edição de textos, 
planilhas e apresentações (Ambientes Microsoft Office e Google Drive) 4. Rede de computadores: 4.1. Conceitos básicos, 
ferramentas, aplicativos e procedimentos e internet e intranet; 4.2. Navegadores (Microsoft Edge, Mozilla Firefox e 
Google Chrome); 4.3. Sítios de busca e pesquisa na internet; 4.4. Computação na nuvem (Cloud Computing); 5. Conceitos 
de organização e de gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas; 6. Segurança da informação: 6.1. 
Procedimentos de segurança; 6.2. Noções de vírus, worms e pragas virtuais; 6.3. Aplicativos para segurança (antivírus, 
firewall, anti-spyware, etc.); 6.4. Procedimentos de backup; 6.5. Armazenamento de dados na nuvem (cloud storage). 
 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS  
1. Educação, sociedade e estado. 2. Formação docente multidimensional 3. Tendências pedagógicas modernas e 
contemporâneas alinhadas ao pensamento “pós-moderno”. 4. Educação inclusiva 5. Interlocução entre Didática e 
Currículo. 6. Planejamento e gestão educacional 7. Planejamento de ensino e aprendizagem. 8. Política e legislação da 
educação brasileira: Lei nº 9.394/1996 atualizada; Financiamento da educação a partir de 1996; Plano Nacional de 
Educação (PNE); Base Nacional Comum Curricular (BNCC); Decreto nº 11.370/2023; Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 



 
 
 
 
 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

PROFESSOR POLIVALENTE  
Constituição Federal 1988; Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei Nº 9394 - LDB; Estatuto da Criança e do 
Adolescente – ECA; Aspectos históricos da Educação Infantil; As políticas educacionais no Brasil para Educação Infantil; 
A formação inicial e continuada dos educadores infantis; Objetivos e função da Educação Infantil; As teorias do 
desenvolvimento da criança Piaget, Wallon, Vygotsky; Referencial Curricular Nacional para a educação infantil - RCNEI; 
Propostas pedagógicas dos eixos curriculares: Movimento, Música, Artes visuais; Linguagem oral e escrita, Natureza e 
sociedade e Matemática; O lúdico. 
 

PROFESSOR B – EDUCAÇÃO FÍSICA  
1. Aspectos históricos da Educação Física, Esporte e Lazer; 2. Esporte, Lazer e Educação Física na legislação e nas políticas 
públicas brasileiras; 3. Epistemologia, teorias e abordagens pedagógicas da Educação Física; 4. Currículo e didática da 
Educação Física; 5. O conhecimento e o trato pedagógico das práticas corporais na Escola; 6. Diferença de aprendizagem, 
adaptação e inclusão na Educação Física, Esporte e Lazer; 7. Comunidade escolar e gestão da Educação Física, Esporte e 
Lazer; 8. Formação e atuação profissional em Educação Física; 9. Esporte, lazer e recreação na Educação Física escolar; 
10. Saúde, atividade física e meio ambiente; 11. Crescimento, desenvolvimento e aprendizagem motora; 12. Bases 
anatômicas e fisiológicas do movimento humano; 13. Biomecânica do esporte e do exercício físico; 14. Educação Física, 
mídia e tecnologia; 15. Corpo, cultura e sociedade. 
 

PROFESSOR B – LETRAS/INGLÊS 
1. O papel da língua inglesa na BNCC; 2. Variação linguística no ensino-aprendizagem de inglês; 3. As novas tecnologias 
na sala de aula de língua inglesa. 4. Estratégias de leitura: reconhecimento e compreensão de diferentes tipos e gêneros 
textuais e suas intenções comunicativas; 5. Identificação dos mecanismos que conferem coesão e coerência textual. 6. 
Aspecto vocabular: 6.1 sinonímia; 6.2 antonímia; 6.3 formação de palavras. 7. Itens gramaticais: 7.1 estrutura nominal; 
7.2 estrutura verbal; 7.3 comparações; 7.4 referência contextual (pronominal e lexical); 7.5 determinantes; 7.6 
indicadores de tempo e lugar; 7.7 palavras de ligação. 
 

PROFESSOR DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  
Fundamentos e princípios da Educação Inclusiva; O Atendimento Educacional Especializado; Tecnologia Assistiva e suas 
Modalidades; Desenho Universal Inclusão escolar de alunos com deficiência; atendimento educacional especializado; 
amparo legal, legislação vigente; fundamentos e princípios da educação inclusiva; política nacional de educação especial 
na perspectiva da educação inclusiva; legislação, políticas e programas de educação especial e inclusão escolar em Santa 
Catarina; Conceitos de deficiência. História da educação de alunos com necessidades educacionais especiais no Brasil. O 
conceito de necessidades educacionais especiais. A família e o indivíduo com necessidades educacionais especiais. A 
educação especial na perspectiva da educação inclusiva. Adaptações curriculares e acessibilidade. Sistemas de apoio ao 
aluno com necessidades educacionais especiais no ensino regular. A criança como sujeito de direitos. O adulto como 
mediador entre a criança e o mundo. A relação educativa como uma relação de cumplicidade. O desenvolvimento 
infantil: desenvolvimento sócio-afetivo, cognitivo e psico-motor. Deficiência: Concepções e características específicas. 
Altas Habilidades: concepções. Legislação Brasileira sobre Educação Especial. Políticas públicas para a Educação Especial: 
Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva. O processo de Inclusão dos alunos com 
deficiência no ensino regular (educação infantil, ensino de jovens e adultos). Tecnologia Assistiva. Comunicação 
Suplementar Alternativa. Transtorno invasivo de desenvolvimento. Deficiência auditiva e Libras. Prática Pedagógica em 
Deficiência Física. Deficiência Intelectual. Métodos e Tendências Pedagógicas, Papel do Professor, Decroly, Maria 
Montessori, Freinet, Rosseau, Vygotsky, Piaget, Paulo Freire, Wallon, entre outros pensadores. Resoluções e Diretrizes 
CNE/CEB/MEC e outros documentos publicados por órgãos oficiais. Didática Geral. Planejamento educacional; projeto 
político-pedagógico; sistema de ensino; sistema de avaliação do rendimento para a progressão escolar do educando. 
Currículo Escolar: sentido amplo e específico do planejamento curricular, interdisciplinaridade, diversidade; Processos 
de Ensino Aprendizagem: conceituação, apropriação e elaboração de conceitos científicos, mediação professor-aluno, 
plano de aula, procedimentos metodológicos e teoria da atividade; Direitos de Aprendizagem do aluno; Relacionamento 
Professor x Aluno, Função e papel da escola, Problemas de aprendizagem. BNCC – Base Nacional Comum Curricular. 
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Concepções de desenvolvimento e de 



aprendizagem numa perspectiva sociointeracionista. Papel do aluno e do professor no processo de ensino e de 
aprendizagem. A organização do trabalho pedagógico. Planejamento de Ensino: estrutura, organização, 
desenvolvimento, instrumentos de acompanhamento. O uso de tecnologias da informação e comunicação no processo 
de ensino e de aprendizagem. Interdisciplinaridade e transversalidade. Mídias, comunicação e tecnologias na educação. 
Educação Ambiental no âmbito da Escola Básica. Avaliação da aprendizagem no contexto das Políticas Educacionais de 
Educação Básica.  

 



 
 
 
 
 
 

ANEXO I – CRONOGRAMA 

CONCURSO PÚBLICO – PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADO DE SÃO FÉLIX  
DESCRIÇÃO DAS FASES PERÍODOS/DATAS/PRAZOS 

  Período das inscrições por meio do site da Ápice Consultoria: www.apiceconsultoria.com  
18 de março a 15 de abril de 

2024 

Período de solicitação dos candidatos que necessitarem de condições especiais para a 

realização da prova escrita objetiva. E-mail: concursossfelix@apiceconsultoria.com  

18 de março a 15 de abril de 

2024 

Data limite para o pagamento da inscrição por meio de boleto bancário. 16 de abril de 2024 

Divulgação das inscrições deferidas: www.apiceconsultoria.com 22 de abril de 2024 

Prazo para interposição de recursos quanto às inscrições indeferidas  - apenas para 

candidatos que comprovem inscrição mediante comprovante de pagamento. E-mail: 

concursossfelix@apiceconsultoria.com   

22 e 23 de abril de 2024 

Julgamento dos Recursos referente as inscrições indeferidas 25 de abril de 2024 

Divulgação das inscrições deferidas – Após prazo de recursos: 

www.apiceconsultoria.com 
25 de abril de 2024 

Lista de concorrência: www.apiceconsultoria.com 25 de abril de 2024  

PROVA ESCRITA OBJETIVA – TODOS OS CARGOS  

Divulgação dos cartões de inscrições com locais de prova: www.apiceconsultoria.com 09 de maio de 2024 

Aplicação das provas escritas objetivas. 19 de maio de 2024 

Divulgação do Gabarito Preliminar: www.apiceconsultoria.com 20 de maio de 2024 

Interposição de eventuais recursos referentes às questões formuladas e/ou gabarito 

divulgado. E-mail: concursossfelix@apiceconsultoria.com 
20 e 21 de maio de 2024 

Julgamento dos recursos referentes às questões formuladas e/ou gabarito divulgado. 29 de maio de 2024 

Divulgação do Gabarito oficial: www.apiceconsultoria.com 29 de maio de 2024 

Divulgação do resultado preliminar da prova objetiva: www.apiceconsultoria.com 29 de maio de 2024 

Interposição de eventuais recursos referentes à nota da prova escrita objetiva. 

E-mail: concursossfelix@apiceconsultoria.com    
29 a 31 de maio de 2024 

Julgamento dos recursos referentes à nota da prova escrita objetiva. 04 de junho de 2024 

Divulgação do resultado definitivo da Prova objetiva: www.apiceconsultoria.com 04 de junho de 2024 

PROVA PRÁTICA – MOTORISTAS  

Edital de convocação para realização da prova prática: www.apiceconsultoria.com 05 de junho de 2024 

Data da realização da prova prática 09 de junho de 2024 

Resultado Preliminar referente a prova prática: www.apiceconsultoria.com 10 de junho de 2024 

Interposição de eventuais recursos referente à nota da prova prática 
E-mail: concursossfelix@apiceconsultoria.com  

10 e 11 de junho de 2024 

Julgamento dos recursos. 18 de junho de 2024 

Resultado oficial da Prova prática: www.apiceconsultoria.com 18 de junho de 2024 
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PROVA DE TÍTULOS – NÍVEL SUPERIOR  

Publicação do Edital de convocação para envio dos títulos: www.apiceconsultoria.com 05 de junho de 2024 

Divulgação do resultado preliminar da prova de títulos: www.apiceconsultoria.com 20 de junho de 2024 

Interposição de eventuais recursos quanto ao resultado da Prova de Títulos. 

E-mail: concursossfelix@apiceconsultoria.com   
20 e 21 de junho de 2024 

Respostas ao julgamento dos recursos quanto ao resultado da Prova de  

Títulos. 
28 de junho de 2024  

Resultado oficial da prova de títulos: www.apiceconsultoria.com 28 de junho de 2024 

RESULTADO FINAL DE TODAS AS FASES 28 de junho de 2024 
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ANEXO III - FORMULÁRIO PARA ENVIO DE RECURSOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADO DE SÃO FÉLIX 

NOME COMPLETO: 

CARGO: 

Fundamentação e argumentação lógica: 

 
DATA:  ______/_____/_______ 



ANEXO IV 
LAUDO CARACTERIZADOR 

LAUDO CARACTERIZADOR DE DEFICIÊNCIA 
De acordo com os dispositivos da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com deficiência, Lei Brasileira 
de Inclusão – Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei 13.146/2015, Lei 12764/12, Decreto 3.298/1999 e da 

Instrução Normativa SIT/ MTE n.º 98 de 15/08/2012. 

Nome: CPF: 

CID: 

Congênita 

 
Acid./Doença do. trabalho 

Origem da deficiência: 

Acid. comum Doença comum 

 
Adquirida pós operatório 

Descrição detalhada dos impedimentos (alterações) nas funções e estruturas do corpo (física, auditiva, visual, 

intelectual e mental - psicossocial). Utilizar folhas adicionais, se necessário. Adicionar as informações e exames complementares 

solicitados abaixo para cada tipo de deficiência. 

Descrição das limitações no desempenho de atividades da vida diária e restrições de participação social, (informar se 
necessita de apoios – órteses, próteses, softwares, ajudas técnicas, cuidador etc.). Utilizar folhas adicionais, se necessário. 

I- Deficiência Física - alteração completa ou parcial de um 
ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o 
comprometimento da função física, apresentando-se sob a 
forma de: 

paraplegia paraparesia 

monoplegia monoparesia 

tetraplegia tetraparesia 

triplegia triparesia 

hemiplegia hemiparesia 
ostomia amputação ou ausência de membro 

paralisia cerebral 

membros com deformidade congênita ou adquirida 

nanismo (altura: ) 

outras - especificar:    

III a- Visão Monocular- conforme parecer CONJUR/MTE 
444/11: cegueira legal em um olho, na qual a acuidade 
visual com a melhor correção óptica é igual ou menor que 
0,05 (20/400) (ou cegueira declarada por oftalmologista). 

Obs: Anexar laudo oftalmológico 

 
IV- Deficiência Intelectual- funcionamento intelectual 

significativamente inferior à média e limitações associadas a 
duas ou mais habilidades adaptativas, tais como: 

a) - Comunicação; 
b) - Cuidado pessoal; 
c) - Habilidades sociais; 
d) - Utilização de recursos da comunidade; 
e) - Saúde e segurança; 
f) - Habilidades acadêmicas; 
g) - Lazer; 
h) - Trabalho. 

Obs: Anexar laudo do especialista. 

 

II- Deficiência Auditiva - perda bilateral, parcial ou total, 
de 41 decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas 
frequências de 500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz 
Obs: Anexar audiograma 

IV a- Deficiência Mental – Psicossocial – conforme 
Convenção ONU – Esquizofrenia, Transtornos psicóticos e 
outras limitações psicossociais que impedem a plena e efetiva 
participação na sociedade em igualdade de oportunidades 
com as demais pessoas. (Informar no campo descritivo se há 
outras doenças, data de início das manifestações e citar as 
limitações para habilidades adaptativas). 
Obs: Anexar laudo do especialista 

III- Deficiência Visual 
( ) cegueira - acuidade visual ≤ 0,05 (20/400) no melhor olho, 
com a melhor correção óptica; 
( ) baixa visão - acuidade visual entre 0,3 (20/60) e 0,05 (20/400) 
no melhor olho, com a melhor correção óptica; 
( ) somatória da medida do campo visual em ambos os olhos 
igual ou menor que 60o

 

Obs: Anexar laudo oftalmológico, com acuidade visual, pela 
tabela de Snellen, com a melhor correção óptica ou somatório do 
campo visual em graus. 

IV b- Deficiência Mental – Lei 12764/2012 – Espectro 

Autista Obs: Anexar laudo do especialista. 

V- Deficiência Múltipla - associação de duas ou mais 
deficiências. (Assinalar cada uma acima) 

Conclusão: A pessoa está enquadrada nas definições do artigo 2º, da Lei nº 13.146/2015-Lei Brasileira de Inclusão-Estatuto da Pessoa com Deficiência; dos 
artigos 3º e 4º do Decreto nº 3.298/1999, com as alterações do Dec. 5296/2004; do artigo 1º, §2º, da Lei nº 12.764/2012, Parecer CONJUR 444/11, das 
recomendações da IN 98/SIT/2012, de acordo com dispositivos da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu protocolo facultativo, 
promulgada pelo Decreto n°. 6.949/2009. 



ANEXO IV 
LAUDO CARACTERIZADOR 

 

Assinatura e carimbo do Profissional de nível 
superior da área da saúde/Especialidade 

 

Data: 

Estou ciente de que estou sendo enquadrado na cota de pessoas com 
Deficiência /reabilitados da empresa. Autorizo a apresentação deste 
Laudo e exames ao Ministério do Trabalho. 

Assinatura do empregado 
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ANEXO V - ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS  

 

CARGO ATRIBUIÇÕES 

MÉDICO DO 
TRABALHO 

Zelar pela saúde e condições de segurança dos servidores e instalações do 
Município, realizando avaliação clínica, elaborando e executando programas de 
proteção a saúde dos trabalhadores, investigando, examinando possíveis causas de 
acidentes e tomando medidas para preveni-los, buscando ainda a conscientização 
dos trabalhadores sobre a importância de seguir as regras de segurança no trabalho. 
Responsabilidades - Promover a saúde do trabalhador em especial, aqueles expostos 
a maior risco de acidente de trabalho e/ou doenças profissionais, assegurando a sua 
continuidade operacional e a produtividade, realizando periodicamente exames 
clínicos, solicitando e interpretando resultados, de acordo com o Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). - Desenvolver, juntamente com a 
equipe técnica de Segurança do Trabalho, ações e programas de proteção e 
vigilância á saúde do trabalhador, analisando em conjunto, os riscos, condições de 
trabalho, fatores de insalubridade e periculosidade, fadiga e outros, visando a 
preservação da saúde e segurança do trabalhador. - Programar e executar os 
exames médicos periódicos em todos os funcionários, através de exame clínico e 
interpretação de resultados de exames complementares, visando controlar as 
condições de saúde dos trabalhadores. - Promover a realização de atividades de 
conscientização, tanto por meio de campanhas quanto de programas de duração 
permanente, educando e orientando os trabalhadores para a prevenção de 
acidentes do trabalho e doenças ocupacionais. - Analisar e registrar em 
documento(s) específico(s) todos os acidentes ocorridos, com ou sem vítima e, 
todos os casos de doença ocupacional, descrevendo a história e as características, os 
fatores ambientais, as características do agente e as condições dos indivíduos 
portador (es), tendo esses casos arquivados para qualquer fim. – Realizar 
estabelecimento de nexo causal para patologias ocupacionais ou de trabalho, a 
partir da anamnese clínica ocupacional, exames físicos, complementares e inspeção 
nos locais de trabalho. - Realizar inspeções médicas visando o cumprimento da 
legislação, para efeitos de: - Posse em cargo público (exame pré admissional); - 
Cessão de contrato, solicitação de demissão; -Aproveitamento; - Licença para 
tratamento de saúde. – Atender o acidentado no trabalho nos casos de urgência, ou 
doença ocupacional, agilizando o futuro atendimento (encaminhamento) para 
prevenir maiores danos à saúde do trabalhador. - Acompanhar os servidores vítimas 
de Acidentes de Trabalho, auxiliando o médico nas condutas, para recuperação e 
reabilitação dos mesmos. - Inspecionar os locais destinados ao bem-estar dos 
trabalhadores, visitando estes locais juntamente com outros profissionais da área, 
para observar as condições de higiene e orientar quanto a possíveis falhas 
existentes.  



MÉDICO 
ENDOCRINOLOGISTA 

Formular diagnósticos e prescrever tratamento ou indicações terapêuticas aos 
diversos tipos de enfermidades de acordo com sua área de especialização; Realizar 
exames médicos, emitir diagnóstico, prescrever medicamentos e realizar outras 
formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da 
medicina preventiva e/ou terapêutica; Analisar e interpretar resultados de exames 
diversos, comparando-os com padrões normais, para confirmar ou informar o 
diagnóstico; Manter registro dos pacientes examinados em prontuários específicos, 
anotando a conclusão diagnóstica, tratamento prescrito e evolução da doença; 
Prestar primeiro atendimento em urgências clínicas, cirúrgicas e traumatológicas; 
Planejar e coordenar as atividades médicas específicas dos serviços de saúde; 
Avaliar laudos, emitindo ou não atestados médicos; Encaminhar pacientes para 
atendimento especializado, quando for o caso; Aplicar métodos de medicina 
preventiva, definir instruções e emitir pareceres; Assessorar na elaboração de 
campanhas educativas; Atuar como assistente técnico da municipalidade, emitindo 
laudos, pareceres e realizando vistorias; Coletar e avaliar dados bioestatísticos e 
sócio-sanitários da comunidade, de forma a desenvolver indicadores de saúde do 
quadro de servidores da Prefeitura; Contribuir para ações de saúde coletiva; 
Cumprir e fazer cumprir as determinações das portarias vigentes; Elaborar 
programas educativos e de atendimento médico preventivo; Executar outras tarefas 
afins e disciplinadas pelo Conselho Federal de Medicina e regulamentadas pelo 
Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo; Participar dos processos 
educativos, de ensino, pesquisa e de vigilância em saúde; Desenvolver ações 
inerentes à vigilância em saúde, quando for atribuição da área de atuação; Executar 
quaisquer outras atividades típicas do cargo e/ou do órgão de lotação.  

PROCURADOR 

Representar judicial e extrajudicialmente o Município; exercer as funções de 
consultoria e assessoria jurídica da Administração direta; realizar estudos para 
orientar a atuação jurídica da Administração Municipal, visando fixar a interpretação 
das leis a ser uniformemente seguida pelos órgãos e entidades da Administração 
Municipal direta, inclusive mediante a edição de súmulas administrativas; assessorar 
a Fazenda Municipal perante os tribunais de contas; prestar assessoramento 
técnico-legislativo, cooperando na elaboração legislativa; efetuar a cobrança judicial 
da dívida ativa; manifestar-se nos processos administrativos que versem sobre 
permissão, concessão administrativa de uso, desafetação, alienação, doações e 
autorização de uso de bens imóveis municipais; elaborar pareceres opinativos em 
procedimentos licitatórios, de contratação direta e quaisquer outros previstos pela 
legislação vigente; manifestar-se previamente à celebração de termos de 
ajustamento de conduta - TAC, termos de compromisso, termos de parceria, 
contrato de gestão e congêneres e quaisquer outras formas de atuação conjunta 
com o terceiro setor; exercer outras funções que lhe forem conferidas por lei; 
chefiar os trabalhos técnicos, acompanhando e fiscalizando a atuação dos 
Procuradores em sua respectiva área; distribuir os procuradores e demais servidores 
lotados na procuradoria dentro dos respectivos setores, conforme as necessidades 
de serviço; realizar e presidir reunião de trabalho com todos os procuradores e 
servidores lotados em seu respectivo núcleo, visando identificar possíveis melhoras 
no fluxo de trabalho; resolver os conflitos internos dentro de sua esfera de 
competência e, se a solução não lhe competir, levar o caso ao procurador-geral do 
Município; participar, inclusive quando solicitado pelo Procurador-geral, de reuniões 
externas sobre assuntos relacionados à Procuradoria com outros órgãos da 
Administração direta ou indireta, órgãos de controle externo ou quaisquer outras 
entidades interessadas; zelar pela aplicação do princípio da indisponibilidade do 
interesse público e autorizar, mediante pedido escrito e fundamentado do 
Procurador do Município, nas situações cabíveis, o reconhecimento jurídico do 



pedido da outra parte, bem como dispensar a interposição e Apelações, recursos 
ordinários e outros destinados ao duplo grau de jurisdição nos processos judiciais; 
orientar os Procuradores do Município atuantes nos respectivos setores a observar 
os enunciados da súmula da Procuradoria-Geral do Município relativos à sua área de 
atuação; se for o caso, superar os pareceres opinativos dos Procuradores do 
Município, respeitando sua independência técnica, para melhor aplicação da lei ao 
caso concreto, nos procedimentos administrativos de qualquer natureza; sugerir ao 
Procurador-geral do Município o seu substituto em caso de férias, licenças e 
quaisquer outros afastamentos; exercer, por delegação do Procurador-geral do 
Município, quaisquer outras funções compatíveis com a sua atividade.  

CUIDADOR 

Executa as atividades de conformidade com o planejamento definido pelo setor 
competente; responsabiliza-se por crianças da turma ou período correspondentes 
ao seu turno de trabalho; zela pela segurança, alimentação, saúde e higiene das 
crianças efetivamente frequentadoras do berçário e maternal, que estejam a seu 
cargo; distribui as alimentações, procedendo ao recolhimento das louças, 
mamadeiras, talheres e outros, providenciando sua limpeza e esterilização; ajuda os 
professores da educação infantil, em especial do berçário e maternal, para a higiene 
das crianças, alimentação e cuidados das crianças; permanece no local onde as 
crianças dormem em todo o período da hora do sono; atende os professores ou 
equipe técnica responsável por aluno com necessidades especiais, quando 
solicitados para acompanhá-los aos sanitários; atende as solicitações dos 
professores e técnicos pedagógicos quanto à higiene e alimentação dos alunos com 
necessidades especiais; mantém a ordem, conservação e higienização no local de 
trabalho, segundo normas e instruções; executa serviços internos e externos, 
conforme demanda apresentada pela escola; acompanha os alunos nos ônibus 
escolares zelando pelo seu bem estar e segurança em cada um; conduz os alunos do 
ponto de espera até a entrada no ônibus; conduz os alunos do ônibus até o ponto de 
parada, entregando-os diretamente aos seus pais ou responsáveis; conta estórias, 
canta e distrai os alunos durante o trajeto da residência à escola e vice versa no 
trajeto do ônibus escolar; encaminha ou acompanha o público aos diversos setores 
da escola, conforme necessidade; acompanhar os alunos em atividades extraclasses 
quanto solicitado; participa de cursos, capacitações, reuniões, seminários ou outros 
encontros correlatos às funções exercidas ou sempre que convocado; cumpri e faz 
cumprir as decisões superiores tomadas em assuntos de sua competência legal; 
trabalha seguindo as normas de ética, segurança, higiene, qualidade e preservação 
ambiental; executa outras tarefas correlatas às acimas descritas, de acordo com a 
solicitação dos superiores.  

TÉCNICO EM 
RADIOLOGIA 

Selecionar os filmes a serem utilizados em atendendo ao tipo de radiografia 
requisitada pelo médico; preparar o paciente, fazendo vestir roupas adequadas e 
livrando-o de qualquer objeto ou jóia; colocar os filmes no chassi posicionando-os e 
fixando letras e números radiopacos no filme; colocar o paciente nas posições 
corretas, medindo as distâncias para focalização da área a ser radiografada; acionar 
o aparelho de raio-x, observando as instruções de funcionamento, para provocar a 
descarga de radioatividade; relacionar os exames realizados diariamente, 
protocolando-as para serem arquivadas; encaminhar o chassi com o filme à câmara-
escura, utilizando passa-chassis, para ser feita revelação; registrar o número de 
radiografias realizadas, para possibilitar a elaboração de boletim estatístico; 
controlar o estoque de filmes, contrastes e outros materiais; requisitar filmes e 
outros materiais, para atender as necessidades do setor; manter a ordem e a 
higiene do ambiente de trabalho.  



TÉCNICO EM 
SEGURANÇA 

DO TRABALHO 

Inspecionar as áreas, instalações e equipamentos da prefeitura observando as 
condições de segurança, inclusive as exigências legais próprias para identificar riscos 
de acidentes; prestar assessoramento á CIPA, apresentando sugestões e analisando 
a viabilidade das medidas de segurança propostas para aperfeiçoar o sistema 
existente; manter controle estatístico dos acidentes de trabalho ocorridos com os 
servidores municipais; recomendar, fiscalizar e controlar a distribuição e utilização 
dos equipamentos de proteção individual; instruir os servidores sobre as normas de 
segurança, combate a incêndio e demais medidas de prevenção de acidentes; 
investigar e analisar acidentes para identificar suas causas e propor a adoção das 
providências cabíveis; vistoriar os pontos de combate a incêndio, recomendando a 
manutenção, substituição e modificação dos equipamentos, a fim de mantê-los em 
condições de utilização; realizar levantamentos de áreas insalubres e de 
periculosidade recomendando as providências necessárias.  

TERAPEUTA 
OCUPACIONAL 

Promover tratamento para reabilitação dos indivíduos portadores de alterações 
cognitivas, afetivas, perceptivas e psicomotoras, decorrentes ou não de distúrbios 
genéticos, traumáticos e/ou de doenças adquiridas, por meio da ocupação 
profissional, educativa, desportiva ou recreativa; Realizar o diagnóstico terapêutico 
ocupacional e a elaboração da programação terapêutico ocupacional, com base nas 
informações e condições peculiares do indivíduo; Eleger, indicar, treinar, utilizar e 
acompanhar o uso de métodos, técnicas e recursos relacionados à Tecnologia 
Assistiva, de forma a melhorar o desempenho cognitivo, neuropsicomotor, 
musculoesquelético, psicossocial, percepto-cognitivo, psicoafetivo e psicomotor do 
indivíduo, possibilitando-lhe mais autonomia, independência, qualidade de vida e 
inclusão social. Programar, orientar, treinar e supervisionar a execução de 
Atividades de Vida Diária - AVDs e Atividades Instrumentais de Vida Diária - AIVDs; 
Contribuir com os processos de produção de vida e saúde, por meio do fazer afetivo, 
relacional, material e produtivo; Promover a adaptação dos meios e materiais 
disponíveis, pessoais ou ambientais, para o desempenho funcional e ocupacional do 
paciente; Prescrever, fazer adaptações e realizar o treinamento quanto ao uso de 
órteses, próteses e meios auxiliares de locomoção, necessárias ao desempenho 
funcional e ocupacional do paciente, quando for o caso; Buscar e utilizar, com o 
emprego de atividades e métodos específicos, a educação ou reeducação, 
habilitação, reabilitação e readaptação profissional, das funções do sistema do 
corpo humano; Participar do planejamento e supervisão de estágios para estudantes 
de graduação em Terapia Ocupacional e programas de aperfeiçoamento para 
profissionais, desde que sejam preservadas as atribuições privativas do terapeuta 
ocupacional; Orientar o indivíduo, os familiares e a comunidade quanto às condutas 
terapêuticas ocupacionais a serem observadas para a aceitação e inserção do 
paciente, em igualdade de condições com as demais pessoas, utilizando-se de 
modificações e/ou adaptações nos ambientes domiciliar e laboral assim como nos 
espaços públicos e de lazer; Zelar pelo perfeito funcionamento e pela preservação, 
guarda e controle de toda a aparelhagem e instrumental de uso na sua 
especialidade; Administrar serviços e locais destinados a atividades terapêuticas 
ocupacionais em estabelecimentos públicos, autárquicos, fundacionais e mistos bem 
como assumir a responsabilidade técnica pelo desempenho dessas atividades; 
Executar quaisquer outros encargos, pertinentes à categoria funcional, que tenham 
sido estabelecidos, por legislação, como exercício da profissão de Terapeuta 
Ocupacional.  

ATENDENTE 
TERAPÊUTICO 

ESCOLAR 

Acompanhar toda criança com necessidades especiais no ambiente escolar; Auxiliar 
no desenvolvimento e independência das crianças com necessidades especiais, 
podendo exercer a função de tutor, mediador ou professor auxiliar, dependendo da 
necessidade da criança. 



PROFESSOR DE 
INGLÊS 

Participar da elaboração do Regimento Escolar e proposta Pedagógica da escola; 
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem na Língua Inglesa; Participar do 
processo de planejamento das atividades da escola; Elaborar programas, planos de 
curso, atendendo o avanço da tecnologia educacional e as diretrizes do ensino; 
Executar o trabalho docente em consonância com o plano curricular da escola; 
Contribuir para o aprimoramento da qualidade de ensino; Colaborar com as 
atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Avaliar o 
desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos 
estabelecidos; Estabelecer formas alternativas de recuperação para alunos que 
apresentarem menor rendimento; Atualizar-se em sua área de conhecimento; 
Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, inspeção, 
supervisão e orientação educacional; Zelar pela aprendizagem do aluno; Manter-se 
atualizado sobre a legislação de ensino; Participar de reuniões, encontros, atividades 
cívicas, culturais e conselho de classe; Levantar, interpretar e formar dados relativos 
à realidade de sua classe; Seguir as diretrizes do ensino, emanados do Órgão 
Superior Competente; Constatar necessidades e encaminhar os alunos aos setores 
específicos de atendimento; Zelar pela disciplina e pelo material docente; Executar, 
outras atividades afins e compatíveis com o cargo.  

PORTEIRO ESCOLAR 

Efetuar ronda completa ao final de cada turno; utilizar os acessórios de trabalho 
necessários: uniforme completo, celular e demais equipamentos de proteção 
individual; Não atrapalhar o trabalho dos funcionários ou tratar de assuntos 
pessoais; Comunicar imediatamente ao diretor da escola qualquer informação 
importante; Cuidado com os visitantes, em caso de dúvida, dê um passo à frente 
educadamente para descobrir o motivo da pessoa estar ali; Não permitir a entrada 
de vendedores e pessoal não autorizado em suas instalações; Ser pontual e 
permanecer no local de trabalho; Realizar inspeções constantes, nas áreas interiores 
e exteriores da unidade atribuída ao seu posto de trabalho. Consideram-se áreas 
externas: pátios, estacionamentos e demais áreas localizadas nas escolas. 
Comunicar imediatamente ao Diretor e/ou coordenador o desaparecimento de 
qualquer material e registrar o evento por escrito; abrir e fechar o portão quando 
solicitado pelo chefe da unidade prestadora do serviço; conhecer e cumprir todas as 
regras e condutas da escola; O vigia não pode deixar o local de trabalho, nem 
mesmo por um curto período de tempo. Quando isso for necessário, ele deve 
comunicar ao diretor da escola; nunca deve fornecer informações sobre 
funcionários e alunos a visitantes ou estranhos; manter os portões da escola 
fechados o tempo todo; O vigia deve alertar para riscos, avarias ou indicações de 
ação que possam comprometer a comunidade escolar. 

PROFESSOR 
EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA 

Participar da elaboração do plano de ensino; participar do planejamento de 
atividades de integração entre a instituição e as famílias; Planejar a avaliação do 
processo de ensino-aprendizagem; Panejar atividades extraclasse; Participar de 
programas de habilitação e de reabilitação educacional; Prestar assessoria à 
comunidade escolar; Prestar auxílio individualizado a estudantes; Atuar de forma 
articulada com todo o corpo docente envolvido no processo de ensino-
aprendizagem; Ajudar a favorecer o desenvolvimento de processos pessoais e 
sociais, visando a autonomia gradativa de alunos; Desenvolver atividades 
diferenciadas para estudantes da educação especial; Organizar a sala de recursos 
multifuncionais; Produzir recursos pedagógicos considerando necessidades 
específicas; Avaliar a funcionalidade dos recursos pedagógicos na sala de aula 
comum e demais ambientes da escola; Criar plano de atendimento educacional 
especializado; Analisar novas teorias para implementação prática; Organizar o tipo 
de atendimento de alunos na sala de recursos multifuncional; Criar parcerias com 
setores do governo para elaborar estratégias para receber recursos de 



acessibilidade; Orientar professores sobre os recursos pedagógicos disponíveis 
ensinar demais professores a usar recursos de tecnologia assistiva promover 
atividades e garantir a participação da família com serviços setoriais de saúde e de 
assistência social auxiliar na adequação do currículo às necessidades de alunos 
analisar bibliografias sobre síndromes e patologias avaliar os resultados dos projetos 
elaborar registros de avanços dos alunos estudar abordagens de comunicação 
aumentativa e alternativa pesquisar o uso de tecnologias.  

PSICOPEDAGOGO 

Identificar as dificuldades e os transtornos que impedem o aluno de assimilar o 
conteúdo ensinado em sala de aula e desenvolver atividades relacionadas ao seu 
comportamento; Coordenar serviços de psicopedagogia em unidades escolares; 
Realizar diagnóstico e intervenção psicopedagogia, mediante a utilização de 
instrumento e técnicas próprias de psicopedagogia; Utilizar métodos técnicos e 
instrumentos psicopedagógicos que tenham por finalidade a pesquisa, prevenção 
avaliação e intervenção relacionadas com a aprendizagem; Realizar consultoria e 
assessoria psicopedagógicas objetivando a identificação, compreensão e análise dos 
problemas no processo de aprendizagem; Proceder ao estudo do comportamento 
do aluno em relação ao sistema educacional, técnicas empregadas, e aquelas a 
serem adotadas, baseando-se no conhecimento dos programas de aprendizagem 
para colocar no planejamento de currículos escolares e na definição de técnicas de 
educação; Prestar atendimento à comunidade escolar, visando o desenvolvimento 
intelectual, emocional e social do indivíduo; Realizar intervenção psicopedagogia 
visando à solução dos problemas no processo de aprendizagem, tendo por enfoque 
o aprendiz ou a instituição de ensino; Participar da dinâmica das relações da 
comunidade educativa a fim de favorecer o processo de integração; Facilitar a 
aprendizagem de forma prazerosa, atuando no tratamento do problema já instalado 
e na sua prevenção; Participar e compor equipe multiprofissional na elaboração dos 
projetos; Realizar visitas domiciliares juntamente com outros profissionais; 
Participar das reuniões com a equipe multiprofissional, inclusive com familiares dos 
usuários; Promover orientações metodológicas de acordo com as características dos 
indivíduos e grupos; Executar atividades correlatas determinadas pelo seu superior; 
Orientar, atender em tratamento e investigar os problemas emergentes nos 
processos de aprendizagem; Esclarecer os obstáculos que interferem para haver 
uma boa aprendizagem; Favorecer o desenvolvimento de atividades e processos de 
aprendizagem adequados; Realizar o diagnóstico-psicopedagógico, com especial 
ênfase nas possibilidades e perturbações de aprendizagem; Esclarecimento e 
orientação daqueles que o consultam; Orientação de pais e professores, orientação 
vocacional operativa em todos os níveis educativos.  

AUDITOR FISCAL 

Constituir o crédito tributário, mediante procedimento administrativo de 
lançamento dos impostos, taxas e contribuições de competência do Município, bem 
como a homologação dos procedimentos adotados pelo sujeito passivo, conforme 
disposto na legislação tributária; Aplicar penalidade por infração à legislação 
tributária ou descumprimento de obrigação tributária principal ou acessória; 
Praticar os atos concernentes à verificação do cumprimento das obrigações 
tributárias por parte do contribuinte ou responsável, relativas aos tributos 
municipais; Executar os procedimentos de fiscalização, praticando os atos definidos 
na legislação específica de cada tributo municipal; Examinar e auditar a escrita fiscal 
e contábil do sujeito passivo ou responsável e realizar outros procedimentos de 
fiscalização, inclusive vistorias no estabelecimento, com a finalidade de verificar o 
cumprimento das obrigações tributárias, estabelecer a modalidade de recolhimento 
do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza, realizar estimativas ou ainda dar 
início a processo regular de arbitramento; Apreender livros, arquivos, documentos, 
papéis comerciais ou fiscais, nas hipóteses previstas na legislação tributária; 



Requerer informações que se relacionem aos negócios ou atividades de terceiros, às 
pessoas e entidades legalmente obrigadas. Acompanhar a regularidade na 
constituição de créditos tributários por meio de Declarações Eletrônicas, de acordo 
com os respectivos regimes tributários; Lavrar e assinar Notificação Fiscal de 
Lançamento, Auto de Infração, Termo de Apreensão, Termo de Arbitramento e 
demais documentos tributários correlatos; Proceder a levantamentos técnicos 
específicos para obtenção de índices e subsídios à ação fiscal; Propor e opinar 
quanto a regimes especiais de tributação; Autorizar a inutilização de documentos 
fiscais do contribuinte, quando for o caso; Assessorar os trabalhos de inteligência 
fiscal e nas análises de dados sobre o comportamento fiscal dos contribuintes com a 
finalidade de subsidiar a fiscalização, orientar ações contra incorreções, sonegação, 
evasão e fraude no pagamento dos tributos de competência municipal; Elaborar 
pareceres e participar nas decisões em processos administrativos fiscais, nos 
processos de restituição de indébito, de compensação de tributos municipais, de 
reconhecimento de imunidade ou de concessão de benefícios fiscais; Propor 
medidas tendentes a aperfeiçoar o Sistema Tributário Municipal; Proceder à 
orientação do sujeito passivo no tocante à interpretação e à aplicação da legislação 
tributária por intermédio de atos normativos e consultas tributárias, além de 
supervisionar as demais atividades de orientação ao contribuinte; Verificar a 
regularidade dos créditos tributários a serem inscritos em dívida ativa, respeitadas 
as competências da Procuradoria Geral do Município; Realizar procedimentos de 
fiscalização em conjunto com outros órgãos fiscalizadores, nos limites territoriais do 
Município ou fora dele, mediante convênio; Assessorar as unidades superiores e 
prestar-lhes assistência especializada, visando a formulação e adequação de 
políticas tributárias e desenvolvimento econômico e social do Município. Realizar 
auditoria em valores e outros dados para apuração de índices, coeficientes e outros 
critérios de participação do Município em receitas do Estado e da União, oriundas 
de transferências, convênios, contratos ou consórcios; realizar outras atribuições 
compatíveis com sua especialização profissional.  

MOTORISTA B 

Dirigir veículos, observando a sinalização, a velocidade e o fluxo de trânsito; 
transportar pessoas, materiais, máquinas e equipamentos, conduzindo-os aos locais 
determinados; dirigir com cautela e moderação; garantir a segurança das pessoas 
(pedestres e passageiros); executar serviços de entrega e retirada de materiais, 
documentos, correspondências, volumes, encomendas, assinando ou solicitando o 
protocolo que comprova a execução dos serviços; controlar carga e descarga de 
materiais e máquinas; zelar pela conservação de materiais, de equipamentos, de 
móveis, de utensílios e de documentos transportados; atender à legislação, usando 
o cinto de segurança e observando as demais normas de segurança inerentes à 
função; zelar pela manutenção e conservação do veículo; verificar o estado dos 
pneus, o nível de lubrificantes, o do combustível e o da água; verificar e testar os 
sistemas de freio e o elétrico, para certificar-se das suas condições; comunicar as 
falhas do veículo para a chefia superior e solicitar os devidos reparos; vistoriar o 
veículo, certificando-se das condições de funcionamento; providenciar 
abastecimento de combustível, de água e de lubrificante para o veículo; manter o 
veículo limpo (internamente e externamente); manter a documentação legal em seu 
poder durante a realização dos serviços e zelar pela mesma; executar outras tarefas 
correlatas, conforme necessidade do serviço e orientação superior.  

OPERADOR DE 
MÁQUINAS 

Planeja o trabalho, realiza manutenção básica de máquinas pesadas e as operar. 
Remove solo e material orgânico "bota-fora", drena solos e executa construção de 
aterros. Realiza acabamento em pavimentos e cravar estacas. Opera 
retroescavadeira, pás-carregadeira e outras máquinas de serviço para abertura de 
valas, terraplenagem e outras. Zela pela conservação das máquinas, faz reparos 



emergenciais, cuida do abastecimento e troca de óleo e água. Comunica danos ao 
superior imediato. Executa outras tarefas correlatas determinadas pelo superior 
imediato, observado suas habilidades e potencialidades físicas e cognitivas, dentro 
das especificidades das funções diversas descritas, mediante designação do local de 
exercício.  

AGENTE 
ADMINISTRATIVO 

Executar serviços gerais da área administrativa, tais como separação, classificação e 
arquivamento de documentos, transição de dados, lançamentos, fornecimentos de 
informações e atendimento ao público interno e externo; atender ao público, 
recepcionando-o, fornecendo-lhe informações, orientações e encaminhando-o aos 
setores desejados; receber e triar correspondências em geral, separando-as e 
encaminhando-as a seus destinatários; manter organizados arquivos e fichários, 
manipulando dados e documentos, classificando e protocolando quando necessário, 
visando ao controle sistemático de informações; atender ao telefone prestando 
informações e anotando recados; executar atividades administrativas de pessoal, 
material e finanças, classificando e conferindo documentos; receber materiais 
diversos, identificar sua origem e encaminhar ao setor destinado; executar 
atividades correlatas. 

ASSISTENTE SOCIAL 

Coordenar, elaborar, executar, supervisionar e avaliar estudos, pesquisas, planos, 
programas e projetos na área de Serviço Social; planejar, organizar e administrar 
programas e projetos em unidade de Serviço Social; assessoria e consultoria e 
órgãos da Administração Pública direta e indireta em matéria de Serviço Social; 
realizar vistorias, perícias técnicas, laudos periciais, informações e pareceres sobre a 
matéria de Serviço Social; assumir, no magistério de Serviço Social tanto a nível de 
graduação como pós-graduação, disciplinas e funções que exijam conhecimentos 
próprios e adquiridos em curso de formação regular; treinamento, providências; 
executar atividades correlatas. 

AUXILIAR DE 
CONSULTÓRIO 

DENTÁRIO 

Proceder à desinfecção e esterilização de materiais e instrumento utilizados, sob 
supervisão do cirurgião dentista ou do THD, realizar procedimentos educativos e 
preventivos aos usuários, individuais ou coletivos, como evidenciação de placa 
bacteriana, escovação supervisionada, orientações de escovação, uso de fio dental, 
Preparar e organizar o instrumental e materiais (sugador, espelho, sonda, etc.) 
necessário para o trabalho, Instrumentalizar o cirurgião dentista ou THD durante a 
realização de procedimentos clínicos (trabalho a quatro mão); Agendar o paciente e 
orientá-lo ao retorno e à preservação do tratamento, Acompanhar e desenvolver 
trabalhos com a equipe de Saúde da Família no tocante à saúde bucal. 

BIBLIOTECÁRIO 

Atender os leitores, orientando-os no manuseio dos fichários e localização de livros 
e publicações, para auxiliá-los em suas consultas. Efetuar o registro dos livros por 
empréstimos, anotando seus títulos, autores, códigos de referência, identidade do 
usuário, data prevista para entrega e outros dados de importância, para garantir a 
futura devolução dos mesmos e obter dados para levantamentos estatísticos. 
Controlar a entrega livros cuja data de devolução esteja vencida, preenchendo 
formulários apropriados, remetendo-os pelo correio a seus usuários ou de outro 
modo, para possibilitar a recuperação dos volumes não devolvidos; repor nas 
estantes, os livros utilizados pelos usuários posicionando-os nas prateleiras de 
acordo com o sistema de possibilitar novas consultas na biblioteca, para mantê-los 
ordenados e possibilitar novas consultas e registros. Manter atualizados os fichários, 
catálogos da biblioteca complementando-os e ordenando suas fichas de consulta, 
para assegurar a pronta localização dos livros e publicações. Limpar os livros ou 
supervisionar a limpeza dos mesmos. Carimbar e conferir documentos; executar 
outras tarefas correlatas. 



COVEIRO 

Abrir sepulturas e jazigos para enterramentos; realizar sepultamentos e exumações 
(devidamente autorizado); auxiliar nas necropsias; controlar sepultamentos e 
preenchimento da autorização para abertura de sepulturas; fazer reparos em 
túmulos e dependências; providenciar e executar a capina e limpeza do local de 
trabalho; orientar e atender a população, divulgando o que as famílias e 
responsáveis devem fazer para zelar de suas sepulturas; zelar pelos equipamentos 
que lhe é confiado; requisitar material para suas atividades; abrir e fechar os 
portões dos cemitérios; fazer transferência de ossadas para outros túmulos 
(devidamente autorizado); preparar o cemitério para o dia de finados; informar 
ocorrências no serviço de sua competência ao superior imediato; executar 
atividades correlatas. 

ELETRICISTA 

Auxiliar na execução de serviços de manutenção elétrica corretiva em instalações e 
equipamentos em geral; auxiliar na instalação e ou recuperação de linhas de 
transmissão e componentes; reparar defeitos em instalações, substituindo peças e 
fazendo ajustes, conforme especificações e orientações; auxiliar em atividades 
operacionais sempre que necessário; realizar treinamento na área de atuação, 
quando solicitado; atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros 
eventos de igual natureza, mediante participação prévia em processo de 
qualificação e autorização superior; operar equipamentos e sistemas de informática 
e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais atividades; dirigir 
veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das 
demais atividades; manter organizados, limpos e conservados os materiais, 
máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; 
executar atividades correlatas 

ENFERMEIRO – PSF 

Realizar cuidados diretos de enfermagem nas urgências e emergências clínicas, 
fazendo a indicação para a continuidade da assistência prestada; realizar consulta de 
enfermagem, solicitar exames complementares, prescrever/transcrever; 
medicações, conforme protocolos estabelecidos nos Programas do Ministério da 
Saúde e as Disposições legais da profissão; planejar, gerenciar, coordenar, executar 
e avaliar a USF; executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo 
de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso; No nível de suas competência, 
executar assistência básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária; Realizar 
ações de saúde em diferentes ambientes, na USF e, quando necessário, no 
domicílio; Realizar as atividades corretamente às áreas prioritárias de intervenção 
na Atenção Básica, definidas na Norma Operacional da Assistência à Saúde - NOAS 
2001; aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva; organizar e coordenar a 
criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de 
saúde mental, etc; Supervisionar e coordenar ações para capacitação dos Agentes 
Comunitário de Saúde e de auxiliares de enfermagem, com vistas ao desempenho 
de suas funções; executar outras tarefas correlatas. 

FARMACÊUTICO 

Desenvolver outras atividades correlatas. Definir as dificuldades e necessidades 

loco-regionais na área de assistência farmacêutica e vigilância em saúde correlata, 

participando do planejamento institucional. Estabelecer critérios de prioridade no 

âmbito da assistência farmacêutica local, visando ajustes na alocação de recursos 

financeiros; Participar da formulação e da reformulação da Política Municipal de 

Medicamentos, em concordância com a Política Municipal de Saúde e com a Política 

Nacional de Medicamentos; Contribuir com o planejamento na seleção de 

medicamentos essenciais a nível municipal (padronização), de acordo com o perfil 

epidemiológico e econômico da região, incluindo se possível, as formas alternativas 

de terapia; Verificar e orientar, na farmácia regional as condições de 



armazenamento, controle de qualidade (prazo de validade, embalagem, modificação 

no aspecto físico, etc.), estoque, distribuição e dispensação dos medicamentos; 

Dispensar pessoalmente os medicamentos controlados, verificando a prescrição 

quanto à indicação, posologia, contra-indicação, interação medicamentosa e 

duração do tratamento, orientando o(a) paciente quanto ao uso de medicamentos, 

posologia, conservação, efeitos colaterais e interações medicamentosas possíveis; 

Manter especificamente sob sua guarda e prestar contas à vigilância sanitária, de 

acordo com a lei, quanto à entrada e saída de medicamentos de controle especial; 

Executar outras tarefas correlatas 

FISIOTERAPEUTA 
NASF 

Realizar diagnóstico, com levantamento dos problemas de saúde que requeiram 
ações de prevenção de deficiências de necessidades em termos de reabilitação, na 
área adstrita às ESF (Equipe de Saúde da Família); desenvolver ações para subsidiar 
o trabalho das ESF no que diz respeito ao desenvolvimento infantil; realizar ações 
para prevenção de deficiências em todas as fases do ciclo de vida dos indivíduos; 
acolher os usuários que requeiram cuidados de reabilitação, realizando orientações, 
atendimento, acompanhamento, de acordo com a necessidade dos usuários e a 
capacidade instalada das ESF; desenvolver ações de reabilitação, priorizando 
atendimentos coletivos; desenvolver ações integradas aos equipamentos sociais 
existentes, como escolas, creches, pastorais, entre outros; realizar visitas 
domiciliares para orientações, adaptações e acompanhamentos; capacitar, orientar 
e dar suporte ás ações dos ACS; realizar em conjunto com as ESF, discussões e 
condutas terapêuticas conjuntas e complementares; desenvolver projetos e ações 
intersetoriais, para a inclusão e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com 
deficiência; orientar e informar as pessoas com deficiência, cuidadores e ACS sobre 
manuseio. posicionamento, atividades de vida diária, recursos e tecnologias de 
atenção para o desempenho funcional frente às características específicas de cada 
indivíduo; acolher, apoiar e orientar as famílias, principalmente no momento do 
diagnóstico para o manejo das situações oriundas da deficiência de um de seus 
componentes; acompanhar o uso de equipamentos auxiliares e encaminhamentos 
quando necessário; realizar encaminhamento e acompanhamento das indicações e 
concessões de órteses, próteses e atendimentos específicos realizados por nível de 
atenção à saúde; realizar ações que facilitem a inclusão escolar, no trabalho ou 
social de pessoas com deficiência. 

FISIOTERAPEUTA 
PLANTONISTA 

Realizar testes musculares, funcionais, de amplitude articular, de verificação cinética 
e movimentação, de pesquisa de reflexos, de provas de esforço e de atividades para 
identificar o nível de capacidade e deficiência funcional dos órgãos afetados; 
planejar e executar tratamento de afecções reumáticas, osteoporoses, sequelas de 
acidentes vasculares cerebrais, poliomielite, lesões raquimedulares, de paralisias 
cerebrais e motoras, neurógenas e de nervos periféricos, miopatias; Atender a 
amputados preparando o coto, e fazendo treinamento com prótese para possibilitar 
a movimentação ativa e independente dos mesmos; Ensinar aos pacientes, 
exercícios corretivos para a coluna, os defeitos dos pés, as afecções do aparelho 
respiratório e cardiovascular, orientando os e treinando os em exercícios especiais a 
fim de promover correções de desvios posturais e estimular a expansão respiratória 
e a circulação sanguínea. Efetuar aplicação de ondas curtas, ultra som, 
infravermelho, laser, micro ondas, forno de bier, eletroterapia e contração 
muscular, crio e outros similares nos pacientes, conforme a enfermidade, para 
aliviar ou terminar com a dor; Aplicar massagem terapêutica; ldentificar fontes de 
recursos destinados ao financiamento de programas e projetos em sua área de 
atuação e propor medidas para captação destes recursos bem como acompanhar e 



ou participar da execução dos programas e projetos supervisionando e controlando 
a aplicação dos recursos; Orientar servidores em sua área de atuação para apuração 
de todos os procedimentos executados no âmbito de sua atuação, apurando os seus 
resultados e efetuando o lançamento para efeito de registro e cobrança do SUS ou 
de outros órgãos conveniados; Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, 
elaborando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para 
implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de 
atuação; Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal 
técnico e auxiliar realizando as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de 
contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de 
atuação; Participar de grupos de trabalhos e ou reuniões com unidades da 
prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo 
pareceres ou fazendo exposições sobre situações e ou problemas identificados, 
opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnicos e 
científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho 
afetos ao município; Realizar outras atribuições compatíveis com a sua 
especialização profissional; Executar outras tarefas correlatas. 

FONOAUDIOLOGO 

Avaliação audiológica infantil; Triagem auditiva em escolares; Desenvolvimento da 
linguagem: aspectos orgânicos, funcionais, ambientais e sociais; Linguagem escrita 
processo de aquisição enquanto sistema de representação; Deficiência auditiva: 
classificação, diagnóstico diferencial, adaptação de AASI; Sistema sensório motor 
oral; Deglutição atípica; Fissuras labiopalatais; Distúrbios de linguagem; Distúrbios 
da voz; Gagueiras; Fonoaudióloga e os meios sociais, creche e escola; 
Amamentação; 

MÉDICO 
CARDIOLOGISTA 

Realizar diagnóstico e tratamento de doenças cardiológicas. Executar o atendimento 
de toda a parte clínica de urgência e emergência, incluindo o atendimento 
ambulatorial. Realizar o acompanhamento dos pacientes em observação. Integrar a 
equipe de remoção de pacientes a outros hospitais, quando necessário. Atender 
intercorrências de pacientes internados. atender aos doentes de outros Serviços que 
eventualmente necessitem de assistência clínica urgente. Neste caso o atendimento 
será feito mediante entendimento prévio com o plantonista da respectiva clínica, ou 
na falta deste com uma enfermeira categorizada; anotar no livro de ocorrências 
todos os fatos e situações que mereçam registro; executar outras tarefas correlatas. 

MÉDICO 
GINECOLOGISTA 

OBSTETRA 

Realizar diagnóstico e tratamento ginecológico e atendimento obstétrico em 
Unidade Básica de Saúde. Executar o atendimento de toda a parte clínica de 
urgência e emergência, incluindo o atendimento ambulatorial. Realizar o 
acompanhamento dos pacientes em observação. Integrar a equipe de remoção de 
pacientes a outros hospitais, quando necessário; Executar outras tarefas correlatas. 

MÉDICO PEDIATRA 

Realizar atendimento clínico de pediatria em Unidade Básica de Saúde. Realizar o 
preenchimento de fichas de notificação compulsória. Realizar atividades 
interdisciplinares; tender urgências e emergência pediátricas, incluindo a realização 
de consultas de ambulatório. Realizar o preenchimento de fichas de doença de 
notificação compulsória; Executar outras tarefas correlatas. 

MOTORISTA D – 
SAÚDE 

Dirigir automóveis, caminhonetes, veículos leves de transporte de passageiros, 
caminhões, micro-ônibus, ônibus escolar e ambulâncias; verificar diariamente as 
condições de funcionamento do veículo, antes de sua utilização: pneus, água do 
radiador, bateria, nível de óleo, sinaleiros, freios, embreagem, nível de combustível 
entre outros, para o transporte de cargas; verificar se a documentação do veículo a 
ser utilizado está completa, bem como devolvê-la à chefia imediata quando do 
término da tarefa; zelar pela segurança de passageiros verificando o fechamento de 
portas e o uso de cintos de segurança; efetuar transporte de pacientes que 
necessitam de atendimento urgente, dentro ou fora do Município; realizar 



transporte de estudantes da rede municipal de educação; orientar o carregamento e 
descarregamento de cargas a fim de manter o equilíbrio do veículo e evitar danos aos 
materiais transportados; observar os limites de carga preestabelecidos, quanto ao 
peso, altura, comprimento e largura; fazer pequenos reparos de urgência; manter o 
veículo limpo, interna e externamente e em condições de uso, levando-o à 
manutenção sempre que necessário; observar os períodos de revisão e manutenção 
preventiva do veículo; auxiliar no carregamento e descarregamento de volumes; 
auxiliar na distribuição-de volumes, de acordo com normas e roteiros pré- 
estabelecidos; conduzir os servidores da Prefeitura, em lugar e hora determinados, 
conforme itinerário estabelecido ou instruções específicas; anotar em formulário 
próprio, a quilometragem rodada, viagens realizadas, cargas transportadas, 
itinerários percorridos e outras ocorrências; recolher ao local apropriado o veículo 
após a realização do serviço, deixando-o corretamente estacionado e fechado; 
executar outras tarefas correlatas. 

NUTRICIONISTA NASF 

Promover o melhor estado nutricional do indivíduo, desde a fase da gestação até a 
idade adulta avançada, trabalhando contra problemas vinculados a desnutrição, 
incluindo carências específicas, além da obesidade e demais distúrbios nutricionais e 
sua relação com as doenças e agravos não transmissíveis; conhecer e estimular a 
produção e o consumo de alimentos saudáveis produzidos na região; estimular e 
promover a articulação intersetorial para viabilizar o cultivo de hortas e pomares 
comunitários; - capacitar as Equipes de Saúde da Família, principalmente os Agentes 
Comunitários de Saúde para participarem de ações vinculadas aos programas de 
controle e prevenção dos distúrbios nutricionais, como o SISVAN, o Programa Saúde 
de Ferro e o Programa de Suplementação da Vitamina A; Além de em conjuntos as 
ESF's criar rotinas de atenção nutricional e atendimento para doenças relacionadas à 
Alimentação e Nutrição; 

ODONTOLOGO PSF 

Realizar levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da 
população adscrita; Realizar os procedimentos clínicos definidos na Norma 
Operacional Básica do Sistema Único de Saúde ; e na Norma Operacional Básica da 
Assistência à Saúde (NOAS); Realizar o tratamento integral, no âmbito da atenção 
básica para a população adscrita; Encaminhar e orientar os usuários que apresentam 
problema complexos a outros níveis de assistência, assegurando seu 
acompanhamento; Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências; 
Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; Prescrever medicamentos e outras 
orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; Emitir laudos, pareceres e 
atestados sobre assuntos de sua competência; Executar as ações de assistência 
integral, aliado a atuação clínica à saúde coletiva, assistindo as famílias, indivíduos 
ou grupo específicos, de acordo com planejamento local; Coordenar ações coletivas 
voltadas para promoção e prevenção em saúde bucal; Programar e supervisionar o 
fornecimento de insumos para as ações coletivas; Capacitar as equipes de saúde da 
família no que se refere às ações educativas e preventivas em saúde bucal; executar 
outras tarefas correlatas. 

PROFESSOR DE ED. 
FÍSICA 

Ministram aulas teóricas e práticas nas escolas da rede pública, acompanham a 

produção da área educacional e cultural; planejam o curso, a disciplina e o projeto 

pedagógico; avaliam o processo de ensino-aprendizagem; preparam aulas e 

participam de atividades institucionais. Para o desenvolvimento das atividades é 

mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas, registram práticas escolares 

de caráter pedagógico; desenvolvem atividades de estudo; participam das 

atividades educacionais e comunitárias da escola. Para o desenvolvimento das 

atividades é mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 



PROFESSOR 
POLIVALENTE 

Ministram aulas (comunicação e expressão, integração social e iniciação às ciências) 
no Ensino Infantil e do primeiro ao quinto ano do ensino fundamental. Preparam 
aulas; efetuam registros burocráticos e pedagógicos; participam na elaboração do 
projeto pedagógico; planejam o curso de acordo com as diretrizes educacionais. 
Atuam em reuniões administrativas e pedagógicas; organizam eventos e atividades 
sociais, culturais e pedagógicas. Para o desenvolvimento das atividades utilizam 
constantemente capacidades de comunicação executar outras tarefas correlatas 

PSICÓLOGO 

Profissional que atua no âmbito da educação, saúde, lazer, trabalho, segurança, 
justiça, comunidades e comunicação, com o objetivo de promover o respeito à 
dignidade e à integridade do ser humano. Orientar os para fins de produção ou 
aplicação de conhecimentos atividade específica, coerente com os princípios gerais 
as unidades de trabalho com os métodos, e aplicando à compreensão e à 
intervenção em fenômenos psíquicos nas suas interfaces com os processos 
biológicos e socioculturais, especialmente aqueles relativos aos aspectos intra e 
interpessoais, analisa-se e estuda-se o comportamento de pessoas, de grupos, de 
instituições e de comunidades, na sua estrutura e no seu funcionamento, 
identificando-se as variáveis nele envolvidas, investigar os interesses, aptidões e 
características de personalidade. 

PSICÓLOGO PARA 
EDUCAÇÃO 

Estudar a intervenção do comportamento humano no contexto educacional, 
objetivando o desenvolvimento das capacidades das pessoas, dos grupos e das 
instituições, mediante processos cognitivos associados ou derivados do 
aprendizado; implementar, avaliar, coordenar e planejar o desenvolvimento de 
projetos pedagógicos/instrucionais nas modalidades de ensino, aplicando 
metodologias e técnicas para facilitar o processo de ensino e aprendizagem, 
viabilizando o trabalho coletivo, criando e organizando mecanismos de participação 
em programas e projetos educacionais, facilitando o processo comunicativo entre a 
comunidade escolar e as associações e instituições a ela vinculadas, notadamente 
com atuação junto às famílias, corpo docente, discente, direção e equipe de 
trabalho. 
Avaliar alunos e servidores da Educação que apresentam distúrbios psíquicos ou 
problemas de comportamento social e educacional, elaborando e aplicando técnicas 
psicológicas apropriadas, para orientar-se no diagnóstico e tratamento; desenvolver 
trabalhos psicoterápicos, a fim de restabelecer os padrões normais de 
comportamento e relacionamento humano; articular-se com equipe 
multidisciplinar, para elaboração e execução de programas de assistência e apoio a 
grupos específicos de pessoas; prestar assistência psicológica, individual ou em 
grupo, aos familiares dos alunos, preparando-os adequadamente para as situações 
resultantes de relações sociais e educacionais; e aplicar técnicas e princípios 
psicológicos apropriados ao desenvolvimento intelectual, social e emocional do 
indivíduo, empregando conhecimentos dos vários ramos da psicologia. 
Estudar e prever as necessidades educacionais dos alunos, evitando-se, com 
técnicas apropriadas, a ocorrência de bullying e comportamentos indisciplinares 
variados; proceder ou providenciar a aplicação de técnicas psicológicas adequadas 
nos casos de dificuldade escolar, familiar ou de outra natureza, baseando-se em 
conhecimentos sobre a psicologia da personalidade e no psicodiagnóstico; estudar 
sistemas de motivação da aprendizagem, métodos novos de treinamento, ensino e 
avaliação, baseando-se no conhecimento dos processos de aprendizagem, da 
natureza e causas das diferenças individuais, para auxiliar na elaboração de 
procedimentos educacionais diferenciados capazes de atender às necessidades 
individuais. 
Analisar as características de indivíduos supra e infradotados, utilizando métodos de 
observação e experiências, para recomendar programas especiais de ensino 



compostos de currículos e técnicas adequadas às diferentes qualidades de 
inteligência; participar de programas de orientação profissional e vocacional, 
aplicando testes de sondagem de aptidões e outros meios, a fim de contribuir para a 
futura adequação do indivíduo ao trabalho e sua consequente auto-realização; 
identificar a existência de possíveis problemas na área da psicomotricidade e 
distúrbios sensoriais ou neuropsicológicos, aplicando e interpretando testes e outros 
reativos psicológicos, para aconselhar o tratamento adequado e a forma de resolver 
as dificuldades ou encaminhar o indivíduo para tratamento com outros 
especialistas; e prestar orientação psicológica aos professores da rede de ensino e 
das creches municipais, auxiliando na solução de problemas de ordem psicológica 
surgidos com alunos; e realizar outras atribuições compatíveis com sua 
especialização profissional. 
 

TRATORISTA 

Operar tratores, máquinas agrícolas, equipe agrícola e reboques montados sobre 
rodas para carregamento e descarregamento de material, roçada de terrenos e 
limpeza de vias, praças e jardins; operar tratores para execução de serviços de 
aração, plantio, colheita, roçados, preparo do solo, construção de açudes, limpezas, 
construção de canais de irrigação; utilizando as ferramentas apropriadas, para 
assegurar o bom funcionamento do equipamento; acompanhar os serviços de 
manutenção preventiva e corretiva da máquina e seus implementos e, após 
executados, efetuar os testes necessários; anotar segundo normas estabelecidas, 
dados e informações sobre os trabalhos realizados, consumo de combustível, 
conservação e outras ocorrências, para controle de chefias; executar outras tarefas 
correlatas. 

TÉCNICO EM 
LABORATÓRIO 

Fazer coleta de amostras e dados em laboratório ou em atividades de campo; 
elaborar análise de materiais e substâncias em geral, utilizando métodos específicos 
para cada caso; efetuar registros das análises realizadas; preparar reagentes, peças, 
e outros materiais utilizados em experimentos; auxiliar na elaboração de relatórios 
técnicos e na computação de dados estatísticos, reunindo os resultados dos exames 
e informações; zelar pela limpeza e conservação de vidrarias, bancadas e 
equipamentos em geral dos laboratórios de pesquisa e didáticos; controlar o 
estoque de material de consumo dos laboratórios; executar outras tarefas 
correlatas. 
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ANEXO VI  – DECLARAÇÃO DE USO DE NOME SOCIAL 
(Documento EXCLUSIVO para pessoas transgênero/travesti/transexual que solicitam uso de nome social) 

 
 

 
 

Nos termos do art. 4º da Lei Estadual nº 10.908, de 08 de junho de 2017, eu, 

   (nome civil da 

pessoa interessada), enquanto pessoa transgênero/travesti/transexual, portadora da Cédula de 

Identidade nº _________________________e inscrita no CPF _______________________________sob o 

nº , solicito ser tratada através do meu nome social 

“_______________________________________________________” (indicação do nome social), durante 

a realização das fases do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Salgado de São Félix.   

 
 
 
 
 
 
 

  , de de 2024. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assinatura da pessoa interessada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


